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"O" Assunto da· "Cidade"
Na Oitava Página, HOje:
A ABIM E A UN!VERS1DADE

CENA DE SANGUE EM BRUSQUEB

c BRUSQUE, OUTRAS NOTíCIAS

D ASSALTO AO FORUM DE INDAIAL

E "IMPR[�NSA NOVA" TRAZ LEITURA DINÂMICA

Qeu.nntion Gabinele Ilaliano (beliado Por·Giolianni Leoue

GiplUemora�õos �do,
>

lDia da Bandeira
. , '

-

BRASÍLIA; 19 (UPI- - Ao meio dia tiveram início
na CapitaIFederâlas comemorações do Dia da Ban­
deíra, As 'Solenidades constaram de Iormatnra de tro­
pas, hasteamento da Bandeira Nacional e leitura da
orêem do dia pelo Ministro do Exército, Gal, Lyra
Tavares.

.

Foram. as seguintes as palavras do lUinistro Ly­
raTavares:

São êsses, hoje, os ape­
los 'e as evocaçoes .que a
Isandeira sugere e transmite
à consciência dos

"

que te­
mos, nesta geração, as res­

pcnsahuíúades e os compro­
míssos de suidadr.s do tira­
sil_
LlÍenhum de nós ignora a

.. seus quartéis, a Bandeira significação dêsses deveresda: ho- [>,'1 N
'

1 1
.

it h' acionai, so enemen e as- 'diame das ameaças que pe-teada com a conuuencia a"s s..m sobre a' segurança co
bulidas marciais. Pais e sobre os seus 'desü-
Para {I soidado, que se 'nos_ Já existe. quem se "atre-

educa no culto. da f'ai.ú« e Vá, até mesmo, a ironizar, e
tem a missao de defendê-ia, a' ofender, 'irresponsável-'a Bandeira representa, .ao mente, os que cumprem a
mesmo tempo; o i;UIlbulo' da sagrada missão de defender
'sua soberania, a imagem 'da a . .i:'atria, na sua sóberama,
sua grandeza e o estandarte na sua liberdade e nos seus
dos seus idéais de progres- anseios de ordem e de pro-
so, dentro da ordem. gresso, procurando ignorar,
Na expressão das suas cô- deliberadamente, a. obtiga-

'

res, no significado das suas çao elementar e, màior de
estrêlas e na palavra ,d� !dr- . todos os ; verdadeiros cida-

.

dem do seu própritfl�:(úà�! a çIãós. '

<
•

, 'Banderra Nacional nos co- É como cidadãos que so-
" muníea e, nos relembra' a mos soldados, pQf dever J.)ll-
I:�sp:OnsaÍJ�lj�ade,.'" a' exprcs,: li�� com a :pátria:, ECoroo sal.
sao .patriôtíea e. o sentido dâdQs.:�msOqevj)tamosiâ- sua

.'�up�rior da m�5ã:lJ que the� .. ".i aúll�',1{tilfiil.ília:mos pélu S�ri'"
,

Juram?s cumpnr, desde que " progresso, vetamos pela sua
assumnnos o compromisso segurança e garantimos as
de SOldados, suas Instítuíções, entre as.

Êsse mesmo sacerdócio, quais é o próprio Exerci-
tão eterno como a Pátria, to a mais antiga de tôdas e

já glorificou, no. passado, as a de maiores serviços pres-
nossas armas, nas lutas, !iOS tados à nacionalidade, desde
sacrifícios é no trahalho que

o seu alvorecer, nas horas
realizaram e engrandece- mais difíceis .para os desti-
.ram 'o Brasil, criando os nos do seu povo livre.

herÓIS, as glórias e as tra- Na qualidade de soldado
dições eom que se forjou e e de cidadãos, saudamoS';
em cujo culto se' reteinp�� neste 19 dé nóvembro, com
ra o espírito Cívico do nos- a nossa continência, a Ban-
'so Exército_ deira do Brasil".

OS

É nesta comunhão de
propósitos e de sentímen­
tos, razão de ser e inspíra­
ção maior da: coesão 'do
Exército, que êle reveren­
cia e festeja, 'na hora exata
do meio-día,' em todos os

. ROMA, 19 (UPl) -'--, O
Gabinete do Primeiro
Ministro Giova�hi Leo­
ne apresentou hoje sua"
renúncia. Assim a Itália
volta' a, mergulhar l1U-'
ma, crise política q�e'
coincide com li segun­
da greve geral declara-

"

da no país 'nestes' 'últi-
'

.mos cinco dias; Leohc
apresentou a demissão
a Saragati poútà q�­
"pois de realizar reLinião
com 23 membros .

do
seu Gabinete, 'o qual fú'"
ra instálado a' 24 de ju�
lho último. A decisão
de Leone tem por fina­
lidade forçar o govêrno
do Partido Democrata
Cristão e seus ex-a!i;l­
dos 'soCialistas a drr q­
leridade às negociações
destinadas ao restabele­
cimento da coligação de
centro-esquerda qúe se

desfez após as eleições
gerais de maio último.

Diretor: Orlando Ferreira de Melo e Gerente: Nelson Tomelin
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Operação·
RIO, . 19 (DP!) - Mais

duas pessoas, inclusive uma
.

dríança, deram entrada no

Cirúrgica Contra Hidrofobia
Hospital Francisco de Cas­
tro no Rio para serem tam­
bém operadas de hidrofobia.

Como se sabe, a primeira
operação mundial de hidro­
fobia realizada há dias 110

Hospital Souza Aguiar na

Sra. Candida Souza Barbosa
teve êxito absoluto.

Servh.tores Municipais Terão
Nôvo CU!SO Intensivo: SEHAM
BJumenau Tem Cond'ições: de' "prefeitura­
,Escola" Par,Q Santa Catarina.

Do sucesso obtido pelo curso de Administtaeã{) Mu­
nicipal ministrado pela Pl\'IB, e a!>sessorado peÍa FUR.

Golpe �errnba t) GOllêrno do. Mali
BAMAKO, Mali, lO � xada em Paris e tatues fação". Aparel1temel1:e,
(UPl) ---:- U1J1:.grf1po4e :,i.pficiais em Washil1�úm_ , O golp{ft;Jrirzcn{e�ltq- :1

oii�i�is d6 e;'Ú�ilo de:: ': (j-:-'Mtijor Maus/ui. Triio� deposição de Keita sur=

Pôs o regime do Presi- tre, identificado como,
d' 1 I- .. , preen eu os circu os ( i-

dente Màl1ibci Keita, um dos líderes do gol-
ílit di plomáticos geralmentefundador de Mali, 'de-: pe 11U I ar, tsse que a ,

pois das divergências medida foi adotada pa- convencidos de que e s-

surgidas entre' as [ãr: ra "pôr fim li ditadur tadista airicano, -'(lei;,']
ças armadas e o Parti: ra", e prometeu elei:

do União Sudanesa. O ções livres 110 pais.
golpe foi il1ici�lmel1fe Traotre anunciou a to-

anunciado pela rádio mada do poder pelo
de Mali, sendo confir- rádio em nome do "Co-

,.

mado pouco depois por mite .\1.ilitar de 'Liber'-

funcionários da embai-

por profcs:sôr:cs da Universid,ade F-edel'aI de BraiHIia,
em meados do presente ano, resultou o objetivo, Ia­
ten�e_ de se fl�r prosseguimento à esta atividade prf'pa­
r�.tor�a e ba.sl(�a, melhorando-se grandemente a capa­
Clta�a_o pro_f�lOnal dos responsáveiS pela gerência dos
negoClos pubhcos das comunidades do Vale do ltaJai.

'r:r.:á Dizer Qne �ão i
Pisa ram :\las Flôres"

aos Pa-: res dos canteiros que drcundam
o Pa'vilhão A. Ali estavam elas:'
bonitas, viçosas. .Pern;zmieceram
,dw"ante quatorz.e dias intocada;
pelas mãos e pelos pés de dez,e­
nas de milhares de pessoas que
por ali transitaram. Não só a5

flôres, mas. os gramados,ali es­

tavam verdes e exuberantes; Como
se e5tivessem sob ,a' gL�arda diâ­
ria. de diligentes jardineiros. As
flôrc�' e o gramado foram res-:,
peitados, 111l ln a denwnstração
viva e eloqüente de que nossO

povo tem um elevado' espírito de
respeito ii coisa 'pública_
Foi, sem. dúvida, uma exibi­

çôo ti parte, que não escapou ao.:;
olho,; experientes do repórter. A
da exuberante pujança da indús·
tria catarinense dentro dos pavi­
lhões e a da educação do seu

povo no trato com o que é de
todos e que por todos deve ser

usufruído. '

Convênio

Das gestõés cfeUvadas
no sentido de se propiCiar
aos funcionários municipais
de S"nta Catarina, uni nôvo
curso, sU:rgiu o convênio· en­
tre a Prefeitura Municipal
de Blumenáu e o ServIço
Nacional dos MuniCípio;; -­
SENAM, instituindo a Pre­
feitura de ·Blumenau, como

Prefeitui'a Escola, para to­
do o Estado de Santa Cata­
rina.

o Curso

o curso iniciar-se-á dia
25 do corrente, sendo que a

sua duraçao prolongar-se á
em lU dias úteis. Os pro­
ksoores serào da lJllivel':;i­
dadé de Brasília e da Fun­

dação Universitária de Blu­
menau, tendo por finalldade
nao 50 aprimorar os conhf"­
cimentos dos servidores mu,

Iiicipais, mas também. frdll­
quear aos intessadús a opor­
tunidade de aperfeiçoarem­
se em administraçá.o muni­
cipal.
As inscrições serão livres

de qualquer ônus e poderão
ser levadados ã Prefeitura
Municipal de Blumenau. dià
riamente, das 8 às 12 horaS
e das 14 às 17 horás. Nas
inscrições deverão const«r
o nome e cargo que o pre­
tendente ocupa. Aús partki­
pé\ntes setá concedida, ain,
da, uma diária de·ajuda d(�
custas DO valor de chico
cruzeiros novos por frequên­
cia' efetiva_

.,

(Conclui nll a" pag.)

PREÇO DE CADA
EXEMPLAR
NCr$ 0,15

,

Em Paris I
.

.... ' I

�'t,nlinDa
o Exame

. PARIS, 19 (UPI) - Con­

tinua sendo examinada a

possibilidade de formação
de uma delegação mista

composta de norte-america­
nos e sul-vietnamitas para
negociar a paz do sudeste
asiático. Segundo observa­
dores, a constituição norte­

americana poderia impedir
a' formação dessa delegação ,

Hoje o's Estados Unidos ad­
vertiram o Vietname do Sul

que não estão dispostos a

romper o acôrdo secreto
feito com o Vietname do
Norte para realização de
amplas conversações de paz,

Despacho procedente de
Moscou, no entanto, rcl<lla
que o primeíro minisll'o
'nan Hou Huong afirmou

que os comunistas estão pw­

parando uma ofensi \fa em

todo o Vietname do Sul, se­

gundo anunciou a agéncia
oficial de notícias vietnami·
ta. Ao mesmo tempo despa­
cho de Da Nang infovma

que soldados comunistas es­

tao penetrándo no Viemame
dó Sul. através de área de;,;­
nlilitarlzada, ell1 contingen­
tes de 150 a 180 'honiens.
Vãrios comunistas entrar.am

, Cln hIt.l1s esporádicns com

pilti:ulhas norte-americanas.

anos de idade, manti­

nlzq s.óli�lq,Jllel1te .(1,S ré­

deas do poder que as­

sumiu desde a [unda:
ção da república. A re­

volução parece ser COlZ­

seqíiéncia de longa

disputa entre o partido
governante e o exército
de quatro mil' homéns,
a fim de ser assegura­
do maior 'collfrôle sô­
bre esta antiga colônia

[rancêsa na A [rica Oci­
dental.

Disneylândia em Blumenau

Pinoclzio, Gedeão e João J{ol1es- il1augurar a "Floresta Encanta-

to, zrês famosos personage11s da da", maravilhoso recanto dus

Disneu1àndia (e q�lC aparecem lojas Hkl de Blwnellau. Ali, hoje
l1a 1010 acima, descendo de ll/ll e ámal1hã, das 14 ás 18 horas, a

al'iüo), estarào hoje e, anwl1hii petizada blw71enauel1se poderá
eHI Blitmel1áu, para deleite das ter mamemos alegres e diterel1-

I crianças. Estas queridas figuras tes, "sentindp·' a presença do')

II
l'irãJ fi Ilossa cidade 11llllla i11lC I rê:,' famosos perso11agens da

I ligel1le prollloçii.o cOl1jzmclL de Disl1cylândia, ou seja, Pil1ochio,

i.;::::.::.:::�� ..:..::::�: ..��::: �:�.::� :.:'��::.:�.::t.:: .
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na América
"Especialmente, a formação profissional

de nível médio e �uperior, sacrifica h�éàüc;w
temente .a profundidade humana em bel;" do
prágimitisn�ó é do lmecUútismo; �ara alu;,tar':'
se as do mercado de trabalho. I':sse .tipo de
educação é responsável por submeter os 110-
mens à economia, G não esta ao homem", as­
sim se' expressam os bispos reunidos em Me-

, dellin.

Pessos que visitaram a

Tcheco-Eslováquia na pr!-
. maverá de 19p8; ,e VOltaram
pouco depois de êsse pais
haver sofrido a invasão,
em 20 de agôsto pelOS
soviéticos e outras' fôrças
Clo Pacto de Varsóvia di­
zem que enContraram' tal

, mundànça 'de atitude qúe
lhes pareceu'estarem num

,

outro' país:'
,

ticos e a onda de otimis­
mo foi substittiída por ou­

tra, 'de indignação.
Mesmo à censura tem

suas limitações. Não ha­
via meio de os soviéticos
poderem disfarçar suas a­

.ções, perante o mundo ex-,

terior, por que havia mui-
'tus olhos a testemunhá-las.
Entre êsses, encontravam­
se os de cêrcà de 2,500 jo­
vens asiáticos e africanos
que estavam estudando em

escolas da, TCheco-Esiod,';'
quia. Muitos dêsses estu-

...... àa.nté's' fmra:nf�latos "-au-'
torizados da invasão e seus

'resultados, irívariàvelmente
acompanhados de am�ga
erítida ao próprio ato.

� poucos estudantes es­

trangeiros restou', qua!quer
ilusãO sôbre a atit'ude 'dos
soviéticos contra o seu

pequeno vIzinho. Um es­

tudante de Quênia descre­
veu a invasão como "hru­
tal," acrescentan'do: "(Se
05 soviéticos procederalu
com tanta brutalidade ,eon
tra seus "amigos" tchecils­
lovacos, o que teriam fei­
to se tivessem consider� da
êsse povo como seu ini­
migo?'"
ResumÍndo a de.,ilusão

geral, um estudante da.
,GuiJ;lé observou ,que 'ante­
riormente êle cQnsiderava 'a
União Soviética "uma . mi-,
ção anticoloniàlista". No

entanto, declarou, "a in-
vasão da Tcheco-Eslováquia
peJos. sOlljét�cos. ceriámente'

", ; me ::�.àbíit 'oS> óÍhós. ;�fos

'a

COLEGIOS- ÁG'RíCOLÂ§" E
'

() OR(JAMENTO DE' 1�:969
.

- ", .,
,

.
-

"Sr. Diretor, .

,

, " tI.
A: Assessorià Técnica" pa,.

ra, Assuntos Parlamentares
dêste �inistério: ATEPi
959/68, que, transmi.tiu a

esta Diretoria copIa da
discurso proferido na Câ­
mapa Clos Deputadqs pelo
Deputado DOIN VIEIRA
em 4/9/68, no qual reivin�
dicou a' T(')g1llamentação
40s reCUrsos: financeíros
dos Colégios Agrícolas "Se­

nador pomes ue Oliveira",'
em ,Araquari e o

�
de Cam­

boriú; Jocali\!>ados em San­
ta : catarina" .cumpre-me
il1for�ar Q s�guint�:

'

,al· Segundo :os esclare­
cimentos apresentados pela
Seção .de. ÀctID.inistraçã.o
de11tá Diretoria, todos' ,os
estabelecimentos de ensino
transferidos, para Univer­
sidades, receberão verbas.
desta: DEA: em igualdadt!
de condições, com os Co­

légios da rêde" em' razã� do

número de alunos matricu­
lados.
'b') A dotação total desta
Diretoria do Ensino Agri­
cola prev!sta para 1!l69 é
de NCR� 30.83PPO,QO e

apenas para categoria "eco­

nômica 3 :i�o - Servíços de

Terceiros, foi atribuida à
jmport�ncia de NCRS.. ..

, 7.640,OotLO!), mencionada pe-
lo DePl!t�do.

'

:)"Ir. �jl0/68
a) M;ARIA AUGUSTA

_ �§�f�ó:1J ,(C��1'�?

"Carta n° 94
Brasília em 14 de outubro
de 1961Í

AS. Exa.

DEPUTADO
DO)N VIEJ,RA ,

Câmára dos Deputados
NESTA:

.

Ilustre Deputaq,o , Doin
Vieira:
Li com, a maior atenção

a discurso que VÓI"SlI. Exce­
lência: proferiu na Câmara
dos DeputadOS a respeito
dos. problemás' dos COlégios
Agrícolas' de Santa, Cata­
lina. e' sua' ausêné1i no or­
çamento

.

da União plj.r81

196p.
'

Para: maior esclarecimen-'
to ció: assunto, junto ã. pre­
eenté copia da informação
prestada a re,sPêíto, P fi 1 a
Divisão de Ensino Agríco­
la desta Secrétaria de 1l1S-
tádô:

' :,,' ,-.

.,'. o: P. _'

pré; atarefado com o ganha-pão. Não dispõe
de tempo para adquirir .cultura. I� um escra­

vo da econômia, quando o certo seria uma
cconômía 'a serviço dó homem.

Os home�s de cultura são privilegiados,
quando numa sociedade democrática e bem
.organizada, fi cultura é direito de todos. A

insatisfação de muitos homens de nossa épo­
ca não proviria do excesso de preocupações
rnateriais? Sornas sêres compostos de mat(-
ria e espírito. Qual o alimento que damos ao

cspfrjto pela arte, literatura, estudo, reflexão?
Que parte de tempo dedicamos a formar nos­
sa consciência a preparar-nos para viver co­

mo criaturas humanas com destino' celeste?

Quando não cuidamos da formação integral
do homem, o desequilibramos. Assim, a ma­

téria, o econômico assumem proporções enor­

mes e a cultura, u formação espiritual Í)US­
sam a ocupar o lugar pequeno demais na nos­

sa vida. Daí a insatisfação, o descontr.ntu­
menta de sêres humanos aleijados, sem pro­
perção na vida e por isso inseguros c insatis­
feitos.

so ver plenamente a dife­
rença entre a propaganda
soviética e 'a realidade".
Dezenas de outros estu­

dantes asiáticos e africa­
nos que se encontravam na

Tcheco-ESlOVáquia durante
a: invasão expressaram
sentilnentos semelhantes:­
Depdis 'de assegurar-se' de

que sua identidade não
seriá ;fevelada, um jovem
estudante de Medicina de­
clarou que "o ato despóti­
CQ da invasão é, a mais cla­
ra indicação de, que acha­
fiada' "amizade>! dos sovié­
ticos pelo Povo téheco é
um mito".
Em conversas com seU3

amigos asiáticos e africanos
jovens tchecos acentuaraDl
que "o relÓgio da liberall-
2aÇIfo fdi 'pôsto .a' andar
para trás pelos invasores.",

por HEMEN RAY

Um jovem da Eslováquh,
membro do Partido COmu­

nista, cOl1fessou que no

princípio havia tentado
persuadir seUs patrícios a

aceitar como' amigos os

soldados Russos. Mas, a­

crescentou, "hoje estou
c,ompletamente envergo­
nhado de mim mesmo".
Houve a esperança de

uma' retirada, em breve,
pelo menos de algumas das

tropas invasoras, mas pou­
caS pessoas poderiam se a­

venturar a prever quanto
tempo irá durar a (lcupà­
ção soviética da Tcheco­

Eslováquia. Ao ser pedida
sua opinião sôbre o assun­

to, um correspondente so­

viético em Praga deu de

ombros e disse:
"Ora, o tempo que fôr

necessário; suponhp eu".

J,Q1(PIJ) ;VirIUQ,$e Reabilitaf
Velho Instrumento Musical!

NOVA YOnK - Um jfJ­
vem vutuose recentemente
Iigou-so a um compositor p ..-
ra d.il' a um instrumento re­

légado a segundo prano uin
momento 1'1:1'0 de puolicida­
de. Ao mesmo tempo, (., 0-

cou um antigo mestre dêsse
instrumento, mais lembrado
como regente: Serge Kous-
sevitzky,

'

Qüando Gary Karl' CX')CU­
tou o nôvo "Concerto p�r.l
Contrabaixo e Orquestra de
Câmara", de Gunther Schul­
ler, com a Filarmônica de
Nova York, assinalava, sem

'dúvida, um dos pontos altos
do Festival do Lincoln Cen­
ter, de 1968. O fato de t<'l'
sido a obra encomendada pe­
la Fundação Koussevitzky
tornou a ocasião ll1 .. is memo­

rável ainda, porque o Ialcci­
do regente da Sinfônica de
Boston iniciou Sua carreira
tocando contrabaixo e ter­
nou-se :_ segundo os enten­
illdiJs - o terceiro virtuoso
nos 250 anos de história dês­
se instrumento.

E agora, um quarto mú­
sico aCé.bJ de surgir. CJll1
"penas 26 anos G .. ry Karl'
ja é considerado por muitos
tom() o maior virtuose dn
mundo, na execução do con­
trabaixo. O fato é explicadu
não apenas pelo seu talento
inato, mas também pelas cir­
cunstâncias de sua infância.
1 'erteccnte à sétima geraçãu
de uma família de músicos,
via·se' cercado de execut.�n­
tcs de' contrabaixo (seu pai,
seu avô, dois tios e três mi­
mos toeavura êsse insti-t.il�t'll·
tO), e 'êle também voltou se

para o contrabaixo "sem 5.1-

bel' sequer que havia outros
instrumentos", relembra, -­

Seu avõ' fui seu prime:!\)
professor.

Na escola primária, P.111

Los Angeles, o taiento (l,)
menino chamou a atenc'ão (h
citretoria. Numerosas· op,,!'­
tunidades lhe fo'ram então
ddd"s', de aparecer em toda a

cid.rdc, cm solos de contra­
Laixo.

Continuando seus cs�u·
dos com Herman Reinshagen
um veterano contrabaixista
da Filarmônica de Nova
York, o jovcm Gary cedo ga·
nhou a reputaçao de prorll­
gi'). Em seguida, estucku
dois anos. na Universidade
da Califórnia do Sul, Lz
uma "tournée" com a ChiN­
go Little Symphony, !'ob a

regência de Thor Johnson f�S­

tudflu na Northwesteni Uni-
"versity e, em 1961, obteve o

mais alto prêmio do Artist
AdvisJrY Counril para iroso
trumentist,éls de cordas em

Chicago, honraria que forta­

lece).! 'sua resolução de COIl·

1.Festa Nacional das Flores e a V
..

-- ��,. ""�"'.-" �
. ,"_

-

.,
.

Feira de Amostras de S. Catarina
o Deputado, Doin Vieira

fez no dia - ijjl.196l\, na
Câmara ,doq. Deputl!-dos, a

seguinte c:;o�unicação:
"Para não dizer que não'

falei de :nôres", Permita­
me V. Exa, qUe abandone
por, algun.'5 instantes as.

preocupaçõ,es com a 'crise
política que avassala o

País ,para' falar dos" em-
, preendimentos Q� arte de
'�Cúltura e de, beleza qÚ� se

realizam,' ,nesta ,primeira
quinzena de novembro nas

cidádes catll.dnellÍles
'

de
Blumenau

,
e' ;roinville, a

cQloni:!:ação germânica" do,
meu E'itado deixOU em

Baú!;a Catarina, traças ca­

racterísticos ,,·que ,não nos'

intere.:sa, hOje, de maneira
l1enhuma, a�agar. Integra­
da ná comuni<iade com es­

pírito'· de brasilidade, a tô­
<:Ia prova, a cultúra' alemã
trouxe consigo .e assim en­

riqueceu .o nosso, patrimô­
nio. a' beleza de suas' tra­
dições; da sua ,arte, da sua:
preoQupação com as ativi­
aades domiciliares com a

jardinagem, a agriCUltura,
permitindo assim, que se
estabelecesse ,no norte do
Estado e no Vale do Ita­

jaí, a tradição da graça e

da beleza, q)le ainda hoJe
cultivamos coni ,carinho.­
Nestes primeiros dias de
novembro, realiza-se em

Blumenau 'a V Feira de
Amostrás de Santa, Catari­
na - a V FAMOSC. Com
uma área de cérea de seis
mil '" me t ro s

-

quadrados
construída, incluindo :inais
de '2QO expOSitores em 575

stanàs" a V FA:MOSC reu­

nIra, desde o maquinário
pesado prodUzido em meu

Estado até li delicadeza dos
cristais e porcelanas,' '!jan­
do uma gama multiforme
e va!'iada a demonstração
da 'pujança industrial do
meu É&tado de Santa Ca-

tarina.
.

Mas não é só" Sr. Presi­

qente. A FAMOSC reúne

tampém, em' tàrno de ."i
e no seu conjunto de' ex­

posigÇies industriaiS, uma

compleme:Qtllção de ativi-
. dàdes sàéíais" recreativas,
artistic!,!-s, e humanas; que
dei:i:ions.traÍn às 'tüfista

e esperamos cêrca de 300
mil visitantes - tóda a

liqueza cultural (j'aque:a
área e daquela região que
tem Blumenau como centro
econômico,
Em Joinvi11e no no nor­

te do Éstàdo�' inicia>se
'

a�
manhã as exposições de
flôres e artes domiciliares.
A II FENAFLOR - Fei­
ra Nacional' tias Flôres.­

Joinville, entã{), ganha co-

101-1do, graça, perfuJJ?e e

beleza nas milhares de va­

riedades 'de orquídeas que
s� apresentam em seus sa­
lões oferecendo ao 'turista
uni espetáculo ímpar em

nosso Pais.
Complementarmente, as

exposições de artes clomi­
ciliares e de trabalhos' 'po­
pulares, • demonstram ao

visitante tôda a gama e

tôda a variedade rica da
cultura germânica 'que $li
se fixou. A Associação
Joinvil1ense de Amadores
de' Orquiâeas e a 'ExPooi­
ção de Flôres e Artes são
duas instituições sob cu�a
responsabilidade está a

guarda, a manutenção e a

perpetuação dessas tradi­

ções extraordinárias. Cida­
,des de indústlia e de tra­

balhO, de suor e de esfôr­

ço cotidiano, nestes dias de

festas, Blumenau e Join-­

ville, capitais econômicas
do Vr,le do Itajaí e de nor­

te do ,Estado, como que
desmentindo a maldição
bíblica do trabalho, de es­

fôrço e do suor do rosto,
se transformam em ativi­
dade e alegria, em música
e arte, em recreação o sen-
timent.o humano.

�

Poderá ver V. Exa. en­

tão, na hospitalidade do;
catarineJ;lSes. como Se iden,
tificam descendentes ger­
mânicos, louros de olhos
azuis, com os cabelos mo­

renos que a êles se misd­
genaram, e como se ígua­
Iam empregados e patrões,
profiSSionaiS liberais e

trabalhadores do campo,
todos êles irmanados nes­

se hino, de trabalho, de
produção e de alegria que
rep'resenta o estado' cata­
i'ülcnse: nessas' festas

.

de
novembro rlue se estão in1-

dando. A V. Exa. e aos

parlil.lnentares desta casa,
na qualidade de represen�
tante do Estado de Santa

Catarina, expresso o meu

cordial convite para que,
presentes lá, testemunhas
visualmente e participam
daquelas vestividades que
são a alegria de nossos co­

rações e a festa de nossos

olhos, nestcs dias de 110-,

vcmbro"'.

centrar-se na carreira de 50-

ns,a.

ll1113. bôlsa da estudos de­
vera permitir o jovem con­

trabarxísta estudar com--

0LlJ"n .::s:mkey, no Fesuva!
... ;;pen, e uma l:lOISa' rs aum­

burg trouxe-o á Nova Yurk
para continuar seus estudos
com Sankey, na JUI1liaed,
Schooi of Musie . Enquanto
isso, era escolhido por Lco­
nard Bernstein como sohsca
num concerto para a Juven­
tuúe, na' televisão.: com 1'1-

íarmomca de Nuva YOfK, em
abru de 19ti2.

Apareceu nesse verão no

Festival Brevard, e em no­

vembro féz seu recital de es­

tréia em Nova York. Grande
mente aclamado pelos críti­
cos, por sua soberba técnica,
afinidade natural para o ins­
trumento e rara musicalida­
de, Karr viu -se lançado na

carreira de sorísta que levou
a vàrias cidades dos EUA, do
Canadá e �u Europa.

Êsses concertos demons­
traram que o contràb.dxo,
longe de ser a "rã" grande
da orquestra podia ser ex,"

cutado com a riqueza do VIO'

Ioncelo c a agilidade do via­
Jino. Os próprios contrab.ri­
xistas viam alguêm tocar de
uma nova maneira um ir:s·
trumento há tanto tempo nl)·

gligenciado pelos composito­
res c ridicularizado peJos (1..;­
SeI)histas.

l\Ls Gary Karr não est:ctva

per Lily Leino

ainda' contente com seu ins­
b cI1l1ClltU • .t..,pCl'.,va revoru­
t'uHul' -su ... eA':l.U�'UÚ e, assun
tvln�".o instrumento para ':i0'

lo. .I. uma li para si a t"rd.l
ce ampu ...r oS IlJl'lZOnWS no

CUl1li<")"IXO, tornou Sê red.>
tur de um ... revista .ntituíada
"lhe Bass ::'úund 1'OS." e es­

creveu numerosos artigos só­
ln e o contrabaixo, que fo­
rarn largamente usados para
írns educauvos ,

Desde que iniciou sua
carreira de recítausta e so­

Iista com grandes orquestras
teve de ampliar seu umítado
repertório composições pa-
1' .. contrabaixo, com transcri­
çoes de musica para outros
instrumentos, entre as quais
uma sonata de Bocherin na­
ra viclino, uma sonata de
Bach para viola da gamba c

urna senta de Schubert para
violoncelo. Além disso, com­
positcres como Alec Wildcr

(cuja sonata Karl' tocou em

estréia em Nova York) e O

maestro alemão Hans '\-"er­
ner Henze compuseram mú­
sicas para êle ,

Se as previsões c os es­

forços de Gary Karr devem
os resultados esperados, o

contrabaixo do futuro s-:rá
um instrumenta diferente:
uma voz alta e canora. ao m·

vés do coaxar de rã a qt\l' o

público está hoje acostuma­
do. De modo claro, uma no­

va era se aproxima para o

<:'cntJ:abaixo.

Regulamentação
do Trallsplante

Efemérides do

RJQ CYA) - D�ntro de
"lgU1l5 dl'�s, os méuicos Eu-
1J <.:lIdes de Jesus ZerlJiní,
{..�mpos 1< rcire, Edson Tei­
Xe.i .. , DJmiÍl;,;us Junquei, a,
Mutta l\Lia e AqUIles ��,)1-
zeül S":l'ê1O convid ...dos pe;o
hlHH:;d'U Leonel tUl1'"nd" da

0_úde, para constitUIr eo·

missão que exmllinúcá tüdns
(JS �spel.tus da l'egulamentk
çao dos transplantes ete Óf­
�aos humanos no f'ai.;.

A comissão, que será ain­
da integrada por um rep. e­
s.:nt"llle do lvíini,>térJ0 da
Justiça, deverá estud,H' a lei
elabor"da pelos mihislUJS
Gama e Silva e Leonel MI'
randa,

.

da Justiça e Silud�,
respectivamente, e saJlckna­
da no dia 10 de agost) últi·
mo pelo presidente da Repú-
blica.

'

,

Com a legulamcntação
da lei será permitida a ois­
posição gratuita de órgàos
humanos para fins terapeuti­
cos. Os órgãos sóm�llt.� po­
derão ser retirados ap()� pro·
va incontestável da morte: elo
doador.

A pcrmis!"iio pan () apro­
ycitamcnto dos órgãos só lJO'
lIerá ser efetuada se o d(,a­
dor 'm nifestar eX,;.eSSa von·

Llde de faze', a flJação. p,Ji'
autorização escril:l do c(rnju­
ge dI) morto, e ';uccs..;Ívalllul­
te de seus descendentes, �lS'
cendentes e parentes (l>lalc­
rais, ou de corpofaçües reli­
giosas e civis T:)spnnsi.Íveis
velo destino dos dpl:ipOjll�.
Em CllS0 de nã(� havér t'i:S·

. ponsáv-eis pelo !'I<lrtn '<I ,rdi­
fada de órgâ'J.l puderá 5_1'

1530

20 DE NOVEMBRO

1919

19:23

1924

1930 -

1952

feita só com aUlO!'lL'çâo dJ
dIretor do (,.:il.:!beiecillwn�t),
onuc ocorrer ) ouilo.

Iv\édicos capazes
A lei detel':lll'1ará ainda

que a retirada � o tra115pLJll­
le de tecidos, órgãos e patcs
do cadavcr só noJedio realI­
Z.l!' se por mé(Ücú� de cap.!­
cidade teclllcu COip-pw\'ad",
em il1stituiçõp.� ]'·,jiJjjl'<'s ou

p:uticulr..i.e�, -- recouheciria-
1,1{;t1te .d0neá:5 e aUl( nz.ldas
pelOS órgão" públicos eompe­
lentes.

Sómem'3 f>el':í rei 1 (l

transplante no .. a-o .1<. o p:.­
ciente não tel' pos�ib)!icJ.lde
al:;,um3 de me:hnr.u· p"r
meio de tratanlenhJ lú,·:llCO.

Serão pU;'.1'ks pelo CedI
gO Penal aque.�5 fjúe, deJ.'()i�
de retirarem or";'1;15 .:lo cadá­
ver, mio o "ê'�'JIllJltlStrem
condignamente ao entrega·
rem no aos re,;]) }r.33.v'�IS pa­
ra sepultamento

Se o rec,�p·.'�1 não a:'''il:l1'
o órgão que ihc �ra de::.tina­
do, este pod�rá a cntt'nc; de
];1édico che'.-.: ·1'/ l;!'=t:.lbl'!I'11
menir> onde ('5th cr I ',I�rIn­

elO.011 aulOfit,<l:;",") dt qUPIT'.
1'\f!I (> dirello, ,,'�f tn1J\�b � .. ,

do p:1ra outr I i·cceptC'r. C!1i

('ullclições de r'�c �bé lo,
Os din�tor'::s d':'8 in<;jitu­

bs hospitabr!?s ('l) W'ilH l'si­
tários onde ,t) fi'-er,�m trans­

plantes de,'�r�'o r::mpl('r <,o

fim de cada alD, a .. Departii­
mento Nacioml L1e Saúde -

l'ública os relalilrios ({,JS "tos
CÍrur;::icos reallZ;tdrJ5 e os 1'e­

sult:dos desses flpef2çiJes.

Martim A[on�o de Souza foi n.)­

meado por D, João lli, �;)pilão.
mór da' armada cnviada ao Brasil.
Um destacamento h,'I.tmlt's hll
derrotado perto d� ü'ilitb. Per­
nambuco.
Nasce o poeta inglês I hom�:z
Chestterton.
O Papa Benedito XlV [lrOiCIlI
sepultura eclesiástica pat a os qu.,
se, batiam em duelo.

1769 - Nasce no Rio de .lancito l' esla­
disla e poeta Franci,,�o Vild,
Barposa, marquês ele '\.rnnsguú,
falecido a 11 de setembrc l'e 1846.

J 797 - Nas oficinas do imr1cs"ur Dido!.,
em Paris, consegue-se jJch prj�
mcira vez, a eSlercolip'".

1820 - Cria-se em São Paulo. [;111 corpo
de cavalarja. com o nCJilC de C,t­
valaria de Linha.

1823 - Parte do Rio de .hm:iro...) navio
que conduziu para a 'I ;.lT'ça. 0,

deportados polí:ico� ;'J,,'; Banif.l"
cio, Martin FmncisLO'. '\nlônio
Carlos. Monlczuma. Be�ehiar Pi­
nheiro de Olivcir'a,' Jo,.,; JU<lquilll
da Rocha e os irmão:> Vit',cunec­
los Drumond.

1825 - Nasce o 'ttlmirante Jo'': e.l Cü�!a
Azevedo, barão de L:d.'i io. fa­
lecido a 24 de setembro de 19C4
Exerceu o cargo de M:n',:ro da
Marinha.

- Nasce em Morbach. SP":c:,\ li no·

velista Selm� Lagerluff, falecida
em Estocolmo, Suécia, .: 16 d�
l"larço de 1940 � Foi a prim�j­
Ta Illulher que recebeu li PrêmiO
Nobel de Liter:ltura.

1875 - Na,�ce em Tver, Rússb. 'Jikh:'!!

1858

163Ó

1752

1752

1. Kalinin, presidcntc Jo "Prcsi­
dium" do Conselhl� SUi'r\'!mo da
União Soviética.

1894 - Morre em PelThof. RlÍs ia, ()

pianista c compositor :\ilH)(1 Gri­
gorevich Rubinstein, n,b... ido em

Vcklivolinetz, a 28 de novembro
de 1830.

1912 - Morre em Tietê. São Paulo, Luiz
Carlos Assunção, p'ilaJinú da abD'

lição dos es.;ravos.

1910 - Morre em Asiapogaí Rtí�;si,l. o �s·

crilor russo Leoo ;-..'i;"c:iaic"ich
Tolstoi.

- O Senado dos Estados liniJos re·

jeita O Tratado de Ver�:,i;k, apro­
v,ldo na Conferência d.J F;,z.

-:- A inflação na A1emar.hcl depois
da 1. Guerra- l\lundi.:l. dli'1giu °

seu ponto máximo, -- i"c'�e dia,
o dólar foi cotado a ... . .... ,

4.200.000.000.000 (qua 10 tri!hiks
e duzentos bilhões) de 111:II'O:OS.

- 'Morre em Bruxelas, Hd;;ica. o

compositor italiano Gi:1COlllO Pue·

cinj, nascido em Luca. I,";ln. a 23
de dezembro de 1858,
Parte para o exílio, ') j'r,'sidenti!
\Vashington Luiz: depo:;lo relu re·

volução de outubro, !:.lJcl:adu pUf
Getúlio Vargas.
Morre em Nápoles. lt,iii,l. o fi'ó-'
safo Bcnedetto Croce, ;I:1, ... i.1o cn'

Pascasserolli. Itália, 1.1 25 de f�:
vcreiro de 1898.

R(!noto Funke

FRASES CÉLEBRES
"I\Torre um liberal, ma' n:'0.110rre ,I

liberdade!" Palavras do jorn:lilsta e m�·
dico i:aliano João Batista Lii;�'tl Badutó
em plena agonia, quando lllorria \'í:im"
de um atentado no dia ankiiL1f, :1 PO[!.l
de SlI::! re�idência.

""....... m
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ra Desenvolvimento do Ensino
.

.

'RIO: (VA) _. '3 presidente Gosta e Silvo
sancionou, no Rio, uma dos leis 'da reforma
universitária, que destina 2:'�, do imposto de
rende das pessoas flsicos

'

e jurídicas a pro­

grarrlJS de desenvolvimento da Educação.
determ.nação do presidente'
Costa e süva.

o ministro Tarso Dutra,
da Edl1cação, presidirá na

segunda ·.feira, a certmon:a

de instalação do grupo d�

trabalho que estudará o

aumento do número de

matriculas nos cursos su­

períores. O grupo deverá

apresentar uma solução
dentro de 30 dias, conforme

����

J,íI��

Francisco do'

J.'etn.iJmtcl;lS as C;!,�eit;Ões ,do (lia
o

i5 último,' qüan<;,J
após a <lpUra,!;?o foi cónhecida a .chapa vencedora en­

cab«;:(,!á;4à;'pélo S):;,:�º-sé Camarg« e. vice Olívio Nóbrega,
êste úJtil_tÚ), em meio> às alegrias naturais do aconteci­
mento, veio a sofrer, um doloroso gfr:pe. ou seja nada
mais nada menos do que o falecimeto de sua estima­
.da espôsa. Sra. Celianíce Zattar Nóbrega que, em Ia­

ee do seu delicado estado' de saúde e mais as emo('õe5

exp.erimentadas, velo a sucumbir: O ui!senlace ocorreu
}HJo Hospital de Caridade onde se achava Internada,
Êste acontecimento 'que enlutou não só as famUias

,

�:óhr,eg,a��a,tta;r �?S, titn;(l}érn toda cidade, V,e,o CU�l1-

pungir os nossos corações dada a estima e censtdera­

ção de que .era alv_o ri. distinta Sra. Cetíaníce.> ,"

Fuque çontr'(I'
Po-ste

Uma, NO;,té tt�

Havu.i

, Na .sequência de aciden­
tes que 'se ,registEar,am na ul­

tima semana, sClmarrLs malS

um. Desta vez foi protago­
nIsta o "Volkswagen" placa
4-01 de Curitiba;' dirigido por
Paulo Henrique de França,
filho do proprietárIo do. vei-
,cuIa, Dr,_ Rubens Nogueir&
de ]i'rança _ O acidente ocor­

reu aia 16 último na Av_
Alte _ Barroso, quando após
perder a direção chocou se

vifrlentamente contra um

po'sté de cÍÍúento da ÔELESC
. EmMra fôssé viOlento o cho-

que, a vítima nada sofre1.l,
entretanto o carro ficou em

estado,lastiInáveL

Com êste título, um gru­
po de garotas de nossa cida­
dade denominou uma prumo­
ção ddnçante qu� levará a

efeito na 'Sociedade Dançan­
te Vitórla,,'no próximo s.lba­
do, com início às 22 hJ.i.as_

Após as 24 horas haverá um

grito de càrnaval .. Contará
com a ,animação Íl1usical do
fabuloso "JF4"_

, Y�,;;inação
'. Anti,:"Tífica

. Como medid.a preventiva,
o Pósto de Saúde local esü
procedendo a vacin;:t anti-ÍÍ­
lica, uma 'vez que' é bastan­
te comum

.

nesta época lia
ano registI'-arem·se i::tsos de
tifó. Felizmente não se tr,-

gistraram casos em n0<:8a cio
J�ade. Os Interessados pod,�­
l'ão ser 'àtendidos no horário,
das 7,3D, às 12 horas, de <-e-

gunda a 'sexta-feira.

j,,,i,z t::19�i,u
As 'Eleições

'0
'

• Após' as ;ele�ºões e apúr:l­
ções, {} Dr-. Alamjr Bo'aven­
;íui:a CabralFarià; Juiz E1Ci­
; tóral da ,27a. Zo�a, elogiou
,a 'ordem e a lisura do plei-
to, ,bém .como o a11;0 .espiá­
tó democr,ático do povo �ran­
.éi;:;,qu�nse ,q1,e, tão b�m ,sou­

.be
'

portar-sé llnte .;:1 batàl,ha
das urnas, inclusive a rapi­
_dez da opm:ação que sur­

pl:ee.ncteu ,a tq(los. Guia Azul
, lndicàdor Azul do
Rio Grande' do Sul,

: Pqf,má ti
'

Santa Catarina.
Unimos Estados,

, divulgando empresas
,e serviços.

'19'0
(' ..

:!",�ÇlUJS
Domingo último Louriau

José ;Kutscher ofereceu ,;,lOS

se,us amigos' uma behlfesti­
nha em sua residência_ Pu­
demos anotar a .p:r;esen,ça d,e
gl:àciosas senhoritas de nossa

;soCÍedade, dentre' elà's póde­
mos citàr, Lucy, 'Sônia" Gló·
Tia, Cristina; Leila,

.

Mar1y,
Cidfl e .Outra,s ��ô �mP.á�icas
quanto>,estas_ Presentes esc

tavam os filhos do Sr�',José
Camargo, ,do 'Dr _ HelÍódoto
Pereira Guimarães e ,outros
jovens f'l.walÍleiros, !;ujas, no­
'mes ,embora não mehcit na­

dos, merec�m talllbém'l!.nos-
sa admiração_'

.

CASA ROYAL S/A

.�,., .,-

I!' Burroughs J 760 e u�a. multipiicad9:- .

ra excepciorialmenterápida oe eficiente!', '

E aiém disso: faciIJdade e simplicidade
de operação riam cara,cteríslicas 'avan- .'.

çadas de alto rendimento e· desenho.
atrativo e exclusivo - tuoo em uma uni-
dade compacta, "

, " ,

toa e�t1ojfftAD�SOt1··
uma demonstraçao,â� Burroughs J 700,

Hospifal'de
Araquari
Ja foram iniciad-a as

obras' 'elo Hospital ele Ara­

quarí, foi o que nos lnfor­
mau o 'prefeito daquela cida­
de. Sr. Joaquim Félix Mo­
reira _

Forte Marechal luz

Na próxima quarta-feira
dia 20 o Forte Marechal Luz
tradicional unidade do .Excr­
cito aquartelada e111 nossa ci­
dade" receberá a visita de'
inspeção do General

'

José

Campos de Aragão, Coman­
dante da 5a. RM e DI' que
'virá acompanhado do Gene-
1'a1 Celso de Azevedo Di'lton

Santos, CMT da Art1iharia
Divisionaria da 5a. RM e o

Cél-. Milton.Pedro de Carva­

lho, chefe do Estado Maior_

Atenç&.o Senhores
Turistas: Visitem o

forte Marechal Luz

, .
O Gl�emio dos Sub Tenen­

tés e Sai-gentos no próxÍmo
mês de Dezembro estará fun-

.

danando com sua sede pro­
visória na Rua Hereilio' Luz

49 defronte ao' Sine Marajà_
Em palestra com o Pre:;;den­
te do :Grêmio Braulino dlJS
Santos o mesmo ,Ílos infor­
mou que é pensamento admi­
tir civIs como s6cios d(l res­

pecUvá clube_

ACôRDO' DE
CINEMA
RIO, 19 (ASp-J') - Mem­

brós da missão ministei-i::!l
canadense que se encontra
em visita ao Brasil éstivenim
reunidos no Itamaratí corri o

Presidente do Instituto Na­

cional.de Cinema Durval Go­
mes, Garcia e o Ministro Ver
Haver' chefe da divisão cul­
tural do Ministério das Re­
hícões Exteriores. Os assuT'.­

to� .ti'atados foram incre­
mento d2S re1<ições. cinem;l­
_tograficas entre ambos paí­
ses e uma troca de inform:l­

ções v,isandQ assinatura ' de
um acôrdo de co-produçào
cinematográfica brasileiro­
canadense a minuta de um

aeôrdo' a ser estudado entre
o Conselho Deliberativo d;J
Instituto Nacional do Cine­
ma_ por parte do' Brasil, e a

National Filni Board entida­
de que e1irige 09 assuntos .d­
nematográficos do Canadá.

Rua 15 de Novernbro,
JOINV,lLLE

A União pagará apenas fi.

metade da verba que for
solicitada pelos Estados pa­
ra execução do programa

da operação-escola segundo
informou ontem a Direto­
ria do Ensino Primaria do

Ceará, na .reuníão de encer­

rarnento entre o grUPO de

trabalho e representantes
do ensino primaria co Pais.

Para melhor esco.aríza­

ção, os professores' farão

PRO�JETO
.

ROND()N'ENVli\_
E TUDANTE I\_ /l�:IAZôNIA

- <'. .; .. ..•. ':. �.. .
,. -" . -.

.

.
.

. .• "".< .�: ... ,�.
.. "i;_"

"
Rtp ,(VAJ�, QUÇl,se todp� os p;eparotiY8:§

já foram concluídos no Amczôn!o para a ida

dos estudantes integran,tes do 1.11 Projeto
Rondcn que permanecerão na região duran

., ,

te .dols meses empenhados em trabalhos u(-

bcnos nos setores econômicos, sociol, comu­
nitário de' soúde. educccõo e servico socicl.

I . I ....
.

�

e"

'::'"
."

listas cem levantamento

completo das crianças em

idade primaria, Iacílitando
o trabalho de pesquísa do
governo _ Os diretores d2
escolas primarias, por rua

\"€Z, enviarão dados sóore'

tudo que, eoncerrie ao seu

estabelecimento, que serao

coordenados pe.os repon­
saveis por setor e envíadcs
1",[1 a o GT até adia 20 d"

dezembro.

Por outro lado, ri perítn
da UNESCO, sra. Isabe.le

Debll,. disse que os levan­

,t.amentos estatístíeos esta-

duats deverão obter' da '0.,

sóbre a taxa de crescimen­
to demogranco para cada
.ano escolar e as 'reperclls­
sões dos deslocamentos d2
população sobre o número
de crianças em idade. es­

colar,

o Coronel Mauro da

Costa Rodrigues, coordena­
doi- do Projeto continua

na Amazônia mantendo os

úitimos '. contatos e firman­

do convênios com os go-

vêrnos locais para 'que
Projeto tenha todo o

LICEN(;il DE C/-lSSiI{)A.O
,. '

'

Só; SEDA- lT()TLtl)Jl'jElff 89,,
' .

BRAlSÍLIA (VA I - Depois de ultimar a defesa do

'Deputado Márcio Moreira 'A,lves, o advogado Frederi­

co Marques viajou a Sã-o Paülo, 'devendo retoma!' à es­

ta capital nos próximos dias para acompanhar a tra­

mitação do pedido de licença solicitado pelo Ex,.,cuti­

vo à Câmara, para o processo daquele representante
carioca, por haver proferido conceitos considerados in­

[urtosos às Fôrças Armadas. O Sr. Frederico Marques
nada quis adiantar à imprensa sôbre o teor da defe­

sa que preparou; mas mostrou-se otimista quanto à si­

tuação do' seu constituinte.

Comenta-se nesta capital
que o advogado baseará. seu

trabalho em itens constitu,
cionais que garantem a imu­
nidade e a inviolabilidade do

mandato, prenogativas •. es­

trs existentes para que os

parlamentares possam .. ex­

pres5iar seqs pontos de vis!a
sem sofrer coações dos de­
tentores do Poder_

Apredação
Por outro lado, o Deputa­

do .Lauro Leitão, vice-presl­
dente em exercício da

,
Co·

missão de Constituição' G Jus­

tiça' da Câmara, está sendo
e'sperado hoje' em ' BrasíHa,
procedente de' parto Akgi:e
para omJe viajou há dias, a

fim' de participar da campa­
nha eleitoi-aL Logo apos, a
súa chegada, deverá c0n�lúir
o parecer a ser submetido

àquele órgão técnico em SUll
reunião da próxima quinta­
reuniãu da. pl'óxim'l,. quirit'l­
feira e, ao meSmo tempo, re­
ceher a. defesa do Dcp,uta(b
:Márcio Moreira Alves.

Já está acertad0 que o

Deputado Celestino FmiJ -

t;';llloém vice-presidente da
Comissào de Consti1.uiçà\) e

Justiça - pedirá vista ii so­
licitação de lic.:ença tio Exe­
cutivo. Regimentalmente te­

,rá cinco dias de pru,?o para
';p e-liame da 111atéi'i:à; depoL�
do que a devolvel;á,

de que o quorum necessário
é de maioria simples d(, n,ú­
mero necessário para a aber­

tura e votação dos projetos.

Essa divida, senão fôr di­
rimida antes da' vota'ção do

pedido licença, poderá pro­
vocar recurso ao Judiciário
pela parte prejudicai:la ('lU

plenário _

em princípio, com a solida­

riedade, de parlamentares da
ARENA e do MDB, muitos

dos quais poderão votar con­
tra a licença solicitada pelo
Executivo, mais em dcíes i
das imunidades _:_ que pre­
tendem defender ...,- da que,

propriamente, do Sr. Márcio
Moreira Alves.

Dentro do :i\fDB uma

grande corrente .condena os

discursos por êle proferidOS
por entender que os me5-

mos tinham mais efeito pro­
mocional do que mesmo

conteúdo técnico QU político.
Alguns o acham um homem,
vaidoso e arrogante que ehe­
ga ao extremo de não cuin­
primentar seus pares no

Congresso Nacional_

O advogado Frederico -

Marques foi interpelado a

respeito mas não quir fazer
nenhum pronunciamento.

Outra cOl'r,ente ,oposicio­
nista o defende, argUmen­
tando que' seus prOlluuda­
mentos foram frutos do a1'-

." ..1.
rojo ,próprio da mocidade,
l}O debate dos :grandes pro­

� blemas nacionais, sem, a in­

De um Irwdo ger:lL a si-
I tenção de ofender as Forças

tuação do Deputado Mán:io 1 Armadas ou êste ou aquele
1\101'eira Alves melhorou s�n- / militar, de modo isolad,).

si"elmente nos último" dlas

j
Quanto à ,arrogância, a1:1'i­

,embora, ainda esteja longe buem·na a Uml timidez P1'1)­
de ser animadora. COlita de

_ pria do deput<\do carioc;) -.

'"..111 � _�. _.....-I, ..�_._.,.,..,__ -J_,-J..'..__..:!!'--J-__:___�'__ ;...
•

__
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. P9sição .de Márcio

FRANCA RECUS.&
�

,

FARIS 18 (UP'O - A França recusou oferta de

ajuda fina�ceira da Alemanha OcidentáI eon�istc'nte
no empréstimo, a curto "prazo

'.

d'e 500 �nil aÓlares pá'i'a
garantir a cotação do franco. segundo informaram fon

tes dignas de cri:dito. A oferta foi feita na reunião do;:;

l'Cpresentantes dos Bancos Centrais das potências' cci­
dentais, em meio a rigoroso silêncio. Delegaclos deis

paio e se desenvolva
jetívamente

eonstrucão das casas. A
;� c<iQrclenaçã<i ..entrou ern con

tato com a SERFHAU, ôr-
_ g&o co BNU. para a aQU1-
sicão de' máquina manual
de . fazer tijolos. -&se tipo
de máquina a ser adquiri­
do. mutto usado nas cons-

·

truções do plano habitacio­
nal elo' BNH, 'leva apenas
100{J de címento e o restan­
te' de areia tornando o

matertal bem mais barato
·

e a construção muito .maís
rápida. Serão'adquiridas 50
máquinas dêsse tipo, e, os

'estudantes de Engenhária '

· ao construírem as casas em
cada região, ensinarão aos

habitantes Lodo o processo
de' construção de uma casa
inclusive a parte de esgôto,
introduzindo assim a Idéía
de saneamento- e urbaniza­
ção. Os moradores dé . ca­

da regíão trocarão seu tra­
balho pela assístêncía que
receberão do Projeto, 'tra­
balhando em sistema

.

de

mutirão, ou seja, ';tódos
por todos".

.

N coordenação geral do

projeto seguirá, de aviao

entre 26 e. 29 de dezembro

para preparar a chegada
do III Projeto Rondon à

Amazônia. Entre 5 e 7 de

janeiro, um navio da 'Ma­
rinha de Guerra levará. '

tôda a equipe masculina da

Guanabara, ao passo que a

equipe feminina seguirá; de
avião, ainda em data: .não
fixada, mas coincicUngo
com a chegada à AmaZl:)- f

nÍa dos que irão de nav.tó.

ob-

o

a-

. Anós assinatura de con­

vênio com a Secretaria de

Saúde do Amazonas, o

coordenador do Projeto re­

cebeu proposta para a 'co­
Iocacâo imediata' de 20

níédicos e 20 dentistas na­

quela. região, com salários
de N:CrS 2.400,00_ Além da
Secretaria de Saúde, foram
mantidos contatos com a

SUDAM, SUFRAL'v.l:A, INA­
RA e DERAM, que prome­
teram tôda a cobertura no

tocante ao transporte das

equipes de estudantes.
A estrada que ligará Ma­

naus a Pôrto Velho está

quase tôda .aberta e recebe­
rá estudantes de Geologia e

Engenharia para levanta­
mentes topográficos c ou­

tros estudos técnicos no

âmbito da construção, 03

estudantes de Engenharia
, também realizarão proje-­
tos de casas próprias, adap­
táveis à região, e fundarão
eni cada comunidade um

centro responsável pela

'" :�

'#' i "!'"� ....._..........__............",.....-.;..._...

Tipografia Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na çomposição gráfica

PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS1 é dara sá no "endereço 'à
. .

.
.
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bancos oficiais. dos Estados Unidos, Ganad-á,' Japfio e

Europa Ocidental reuniram-se em Basilea. _para" :;ma­
Usar a crise monetária Iih:ivocadà' p'elã exploraçãc da

venda de francos e compra de marcos dà Alêman11a_
Os banqueiros não diyul�aTam cónim;üG,af$.q alguw: &Ô,­
bre suas dlscussões, nem cOllcordarail1 em fazer ço­
mentarios extra-oficiais mant.endo rigoroso sigilo .sô-
Jm� o tratado_

'

, ; pesta forma, ;;úmente Iii

pelo dt� 26 a'Comissão pode­
rá de inicar a apreciação de

processo, acre,ditanrlo 'se que
adie seu parecer para prin­
cípios d� 1969, pois o prazo
de 90 dias para' conclUÍ!' (;

trabalho. Essa hipótese­
aventada em Erasília com

base no fato de, a 30, do' eor­
rente a cêmara e o Senado
encerrárem o atual período
legislativo. Assim, a apre­
ciação do pedido de licença
ficaria para janeiro próximo
q.uando o Congresso Nacio­
nal será convocado a partir
do dia 20.

•.

Q·uot'um"
No pedido de Hcenç::l )1,l­

ra o processo do Depútado
MárCio Moreira AlvHs,,· há
uma dúvida que e1everá SH

dirimida: a que diz respeito
ao .quorum necessário "'para
se conceder ou negar a soli­
citação do Executivo. O IvIOU
através dos seus m3is des­
tacados juristas, entre os

quais se destacam. o Senador
Josafá Marinho e os deputa­
dos Celestino Filho e Pan!o
Campós - argument:l que a

apreciação,' deverá contar
com dois terços da Cilmal'Íl
O Govêrno, por sua vez, -- c

isso já foi dito pelo próprio
Ministro da Justiça - enÜ,m-_

----------�--------------

A CRiANÇA' excep­
cional preci$a .de amor,

carinho e compreensão.

Torne seus prOdutos co­

nhecidos em todo o Estado a­

nunciando· nêste matutino.

Rádio Nereu
Ramos

BlUMENAU' i.i""
, i I

�:

LíDER DE AUDI1!::·mm

I NOV�

Des"de (Jue um pai re�

conhece êste fato, °
primeiro passo já está
dado no longo caminho

para a recuperação da
criança que tem o de­
,senvolvimento mental

incompleto.,
Há no Brasil cêrca de
5 milhões de casos de
deficientes mentais.
São criancas que de­
moram para andar,
falar.
São crianças diferentes
das outras, não apren-'
dem nas escolas co,..

muns e .não se ajustam
às brincadei�as das

crianças, normais.
A máioria destas crian­

ças pode ser ',educada

e recuperada para uma:

v;idalindependente, útil
'e feliz. '

'

A APAE (Associação
dos" Pais e Amigos
dos Excepcionais) é
uma organização nas­

cida do esfôrço con­

junto de pais e amigos,
para estabelecer um

programa que of?reça
à cri�nça mentalmente
atrasada, a oportuni­
dade de maior e mais
efici-ente desenvolvi­
mento mental e social.
Procure a APAE,
Esta é a maneira d�
,oriehtar seu filho com

possibilidades de r�cu­
peração.
Não negue a êle esta

oportunid�de de se

tornar útil e ajustado à \

sociedade.
. I

A APAE orienta e in ..

I .

dica orgar:1izações es ...

pecializadas. �
Sempre é tempo, quan­
do se quer ver uma

...\

criança feliz.
Procu'r,e a>APAE de
sua cidade. Somos mais
de -80' no -Brasil.
Se 'em sua cidade ainda
nao houver uma ApAE
re(lna s,eus amigos e

fa'ça 'mais ú'ma APAE.

Peça informo.ç::",'l pilHa r.,rleração ,Naciona,l das APAEs
Rua I\apeva, 500 - 1.° andar - Fone: 32-7838
São Paulo,

Colaboração dêste jornai e do
ConEc!ho NaGional de F?l'opaganda. �;

�.J

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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·livros Selecionados
': JESUS� o FILHO DO HOMEM

:�
.

. Gilbran KhaJil Gibron

s: G. DE ARAUJO JORGE

J. G. de Araújo Jorge, é o mais -popular
poeta do Brasil de nossos dias. Romântico
e socialista, é. o poeta moderno que in­

terpreta seu tempo e, vê sua mznsagem
cumprir sua missão, Compõe ktqs para

canções. e para 'hinos .. É .o }:laeta. do 5eLI

povo. ,

"Meu Céu Interior" foi seu primeiro li"
vro publicado, com poesias escutas entre

os seus quinze e dezessete anos. Dêle,. um
dos mais bonitos versos:

.

MANSOUR CHALLlTA fêz a tradução •

dd original inglês, escrevermo r,d apresen­
'tacão: .·"!números livros têm cido escrhos

,

sôbre: Jesus. São quase todos.' 0065 de h ;,­

tória, teologia, filosofia. Procuram de­
znonstrar, refutar, justificar', relatar, argu­

mentar. Este é um livro dIEdentc.· Nl1()

foi escrito por um historjadorvur» teólogo
ou um filósofo, mas par Um parla que
.amou ardentemente Jesus, que andou pe­
las estradas:' por .onde Jesus .pas.i.'u, qUI!
acreditou tê-lo encontrado e (.:ullversado

com êlc, e .que escreveu esta .L�ra _pan
transmitir o, .

.retrato vivo do :'I.{c,l.re, -.nas­

cido uêste amor constante e dêstcs encon­
-tros imaginários"... "Mas o que mais fas­

cina no livro' é a evocação da prnr·rli\pér­
'sonalidade de Jesus. Para consevuir uma

evocação .mais realista, '5]ibran t.1} falar

de Jesus ficticiamerne, Ti peSSU3'; 'lue v:·

verarn no seu tempo e· o 'decsrevern
.

corno
.. déstrêvemos· urri ·ljomem : real, um

_

conhe-
.

,'êido 'presente entre nós." .,.
.,

E", t!,) ..con-: ,.

junto dessas vozes.. compõe-se tlIll retrato
.

de Iesús tão real tão palpitante de, vida

c6mo': os evocados pelos maiores rqmlm- s
,

'

cistas�',· ..• "Oibra'n fala de JESUS 110 esiito
mesmo do 'Evangefho, aquêle e, iiu tipi­
camente oriental, onde abundam as irna-

·

gens e parábolas tomadas de cmprés. inro
.' à natureza; às estações, aos' campos, li, ,.

flôres, aos pássaros."

OS VERSOS Q:UE TE DOU ..•
Ouve êstes versos que te dou; eu .Js fiz
hoje que sinto o coracão contente,
- enquanto o teu amór fôr meu semente,
eu farei versos., e serei fe1iz...

E hei de fazê-los pela vida em fNa,
versos de sonho e amor,' e hei de depois
relembrar o passado de' nós dois,
êsse passado que começa agora ...

Êstes versos repletos de .ternura
'

são versos meus, mas' .que· 'são teus.

.

. ltambém,.:
Sozinha, hás de escutá-los, sem ninguém
gue possa. perturbar nOssa ventura.',
.

'.
.

. .'

Quando o Tempo branquear os teus cabelos
hás de um dia, mais tarde, revivê-los
nas JenJhrl'l:nc;as que a 'vida não de�feL.

E .�j...i ;��1��;:. com saudades, em ma dor

hás::.q,à'i�;t.et. chorando; o nosso urnor,
e háS'tl�.�lémbrar, também; de quem. os Iêz, ..

·'N·,· ,

'

Se nesse tempo cu já tiver partido
e Outros versos quiseres. teu pedido
deua ao lado da cruz para onJc eu vou .. ,

Quando lá, novamente, então· lu fôres,
pc::les colher do chão· tôdas as élôre�

pois são versos de amor que aiilda �c dou! ..

.:-:

�

.' ". '.

,',

"Capítulo IX - "RAFCA, A Noiva fie·

Cariá" - Isto aconteceu ames que ,B.le
· se t()fDasse cçmhec,do do povo. .

Eú estava no jardim de min.ha m'le· cui­
dando das roseiras;. quando Êi.::.parou a0

nosso portão.
E t:!e disse: Estou com sêdc. Quer me

dar .água do seu ·poço'J . O LIVRO
João Mohona

,..
E tu corri e trouxe a taça ·je rl3ta. e

ench,ia-a de' água; e verii· !Ielu Ufjl·l� gôt;,s
de éss€ricia de jüsmim. E ·i:'.le bebeu {ôda

li taça' e ficou satisfeito. D�poi, ol!JI.lU nos

n,!eus �lhos e disse: Millbá bênç::ío 'estará

sobrc.tJ.

"Um livro pode dizer palàvras· d� pni.
. palavraS de mãe, palavras de mEstre. pnh­
vras de·, Deós, e é certo tambér.) q�le pode
não dizer nadii disso,. pode. dizer palavra!:

. de suicídio.' palavras de· demànio;· .

Quando OUVI ISSO, �éri(t Cur,lQ <.e uma
..

E
..

d· J··d
'. 1·

.. .

ssa up ICI ade é 19ua menle dn livro.,'

rajada de vento atravessasse o meu corpo. (Livro não' é também coisa da ;Viela?) É
E não me sentia mais açaT1h�da;, e disse:, ;êste o �quinl:l�o po 'pecado original que (,
Senhor, eslou nóiY<t de um· hom.:úJ fie .·Ca>: livro reéeb�ú. Nãà por .êle. Mas· POr quem

· ná, na Galiléia. E· vou casar·me no qu.arto ,.0 faz. O' livro "é feito por h[jniem. Cada:
dia dá: semana que vem. Não ljú.6reQ ('011'i- <livro traz uma .almá no 'pape}., b:'ltamen:
parecer' às lilinhas bodas' e' hOi;r;.r· iiú:'u te como (í autor. traz' \lma alfi1a na carne ..

casamento coin a tua presença?· 'E ,. Êlc AqJiil;) ·qt1e O alUor fiii pelo:· rÚínd:,. o li-,

respoIlct.eu; Irei, minha fiIha.
" vro tanibérri fará· pelo mundo, .3e.() autor

. ..
.

.. constrói pela :Vida, b. livro en;,ín6i pela
·

Imaginem, Êle disse: .."MinfJi,
..

filila'·.· vidJ'l, Se o autor'deslr'ói peb vióu" o livro
embora não passasse de um .jovem· e. eu 1:lestrói.. Se o aütor é· pes,imJSla, o livro·
tivesse quase ·vinte anos: Dtpcis. desceu melc .pessimismo também.

:.0 .• p.ç}iJ. .•�§JXild!!h.J;. fiq�l�i ... Pil;l�i)pa_>�"", por' \íp-" ".. Temos. de set enérgicaS e, ':I'Ca1i�r3s C"IT'
'

do nosso j,irdim álC que·milli'.a IIi;}e. ·mé respeito às leituras. Nada de. mcli'luo<ida-
chamo'u .pai:a casa;··· , des. para' não comprQmefennos, nO:-isa saú-

..
tle .mental, nem nossa· integriJade física,
nem nosso prazer de .viver, .r.el;; nOSS:i

fôrça no sofrimento. Quantas, ,lescr:::õê" da
vida têm sido mOiivÍldas pór U111' livro

QUARTA-FEIRA -- 20;..11-68

ÁRl'ES. - Hoje t.erá. uma dia plenamente satisfatório

para suas atividades mentais e as experiências de ca­

ráter expertmental.ou psicológico. Quanto à vida amo­

rosa, túdo poderá depender de seu otimismo,

TOURO - Não aguarde mais do que -deve esperar,
constando-se dentro de uma linha modesta de aspi­
rações. Pessoas do sexo oposto provávelmente de sua

Sétima Casa·· Astral, haverá de trazer notícia agra­

dâvel.

G�MEO'S - Não poderá evitar que pessoas mais ex­

p.erientes e amigos conheçanlmelhor a sua personali­
dade, poís poderão lhe, prestar valiosos benefícios. -

Gonte com a confiança que possa ter em si.

CÂNCER - Tudo aue pretender realizar hole pf"lerá
redundar em beenrícíos, quer para si mesmo, quer.pa

ra os familiares e a111igós mais Íntimos e P" sua con­

fiança. No arriar. tudo estará. às mil maraviJha��\ .)".

LEÃO - Notícias ines,pérada, provàvelm:e�t�sôhl'e.�a�5:;
sunto de ínterêsse poderá incentivar suas ":úipir?-&óes

•

,e atuar de modo benéfico sôbre seu modo de peh'ilar'.
Seia' objetivo e mais sentimental.

VIRGEM - O dinamismo e as aspirações de nativos

de Aquárío e Peixes ,no campo intelectual. .poderâo
'influenciá-lo de maneira benéfica e convidativa. Mar­

te em seu signo promete muita fôrça de vontade.

LIBRA - Hoje você poderá evoluir muito em espe­

cial se passar o dia na companhia de gente prngressis­
ta e dedicada aos assuntos de' maior interesse voca­

cional. Procure redobrar a confiança própria.

ESCORPIÃO - Hoje você deverá dar mais atenção ao

seu estado de saúde, pois as influências do dia são to­

talmente prcm'ci.as uara tr�t:lmpntos. int.ervenções "i- ,

rurgicas e a1)rimoramento :físico e psíquico

,8!AGITARIO - as aspectos em configuração no ZOO.

díaco denotam que, a .partir de amanhã estará vi­

Vfmdo um períOdO interessante feliz e promiSSOr" de

êxito. Prepara-se !para \lma disposi.;ão positiva.

CAPRIG6Rl'ÜO - O devaneio mental e a desorgnni­
zação cleverão ser evitados, especialmente no ambien­

. te de Suas atividades pr'ofissionais� Estarão acentua­

dos os assuntos de ordem espiritual, com mudanças
benéficas .

-.';;

. AQUi"R,TO - Evih� seus. maiores inimigos: o ódio e o

mMo. 1l::sses dois perigos ni,entais apresentam-se sob

m,uit;as .fonnas, e você deverá se manter bem distante

ç1êles. Cultive o Mentali,smo Positivo.

P""TX�C::; _:_ 811::t natividade astrológica.' agora sob a in­

fluência benefica do da Lua, será amplamente favor"­

clda hoje. saiba cultivar pensamentos positivos e di­

nâmlcos e atuará bem no meio em que vive.

Para ela,
-'""".',

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"·SADIA"
'FILIAL BLUMENAÚ: Rua Ahvin Schrader. 999

.

- Fone: 1275..,-
.

. ,

.

PREFiRA SEMPRE fRANGUINHOS DA

"SA:D IA."
.. :" .,' .' ,.:. ':.

Música contagiante com eletrof0l1e� PHILIPS.

É a fidelidade de. Sf'm que o exclusivo cabeçote

de ce'râmica proporc;icna: a sensação de que a

própria orquestra e;:;tá a Sf'U lado.
'

Os eletrofones PhiliPs· sã.o . portátéis, leves· e
transistorizados;

..

1
!

.

.

Funcionam com pilh"lS P. rêde elétrica.
3 modelos à sua escolha.

'

Vendas em suaves prestações mensa1s�
· G R'Á TIS

. ,.

1 Volkswagen 1968 ----' O km .., e, hoa"'iTiagem...

SUAlIVRARIA'

{ carinho
em forn1a
de relógi?

UI110nlGga él11aisqueuIl1 reló­
gio de alta.precis;lo. f: um helo
presente, recordando a cada

segundo quem o o fere l'.eu !
1fodcfo$ d;íssicos Oll esporti­
'vos. De corda automática ou

manual. Em ouro 18 k, fo­
lheados Ol! em aço i!l()xid'l\·eI.
Cinhas da última moda.
E nosso plano especial de l�a­
�al11en to {acili tá a sua cumpra.

.

..

Conce!'lsionário autorl-

·ANDRÉ· MARTINS ���ola OMEGA E

Distribuidor das Afamadas Casimiras R:�;:�:B�A
"NOBIS" de Oswaldo Schwabe

Marca fabrél. da melhor" Cásimira· do.··· , Duas lojas· para me·

.... Brasil .

lhor servir

V,.endas por At,.acodo e VarejOo .

Rua 15 de' novembro,
770 - A MODERNA

. Rua 15 de Novembro, 975 -ex-. Postol/ Rua 15 de novembro,

.. 388 - BLUMENAU ',;. .... ;. ",;w �!L- A TRADICIO-

'� t�- � -rt4J' <f'

,;..".. -_

, W··
-� '.,�:i.�

Foto - Cine - 'Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAIJ

c��_ �f,m-a_,�E-à�-�A-h��ras--'-1
Louis de .. unes, Genevieve Grad

e .J.ean Lefevre numa· comédia reple­
ta de amor,,, beleza e c.õres!

BIQUIN!S DE· SAINT TROP�Z
Díallscope �'Eastmanoolor

..

Tõdas, loucas por :um guarda... e
.

o g-]Jarda louco por elas r :Eis uma cp­
média "prá frente mesmo"! ... Garô­

tàs·... aventuras .. biquínis, .

nudismo.
e Úill. guarda só contra tudo isto! -

!>rn"'.qinem o qué vai aconte,(}€r dis.:;o
.·tudo! .. ,.. . .

.

mQUINIS DE SAINT TROPEZ
um espetáculo alegre:.. ·divertido e

sobretugo com muitas garõtas .bellJ.s
em sumários biqmIiis!·
-.'

•
•

<.

•

� •

CINE BUSCH
HOJÉ·.:::..:. Quarta-feira às 20 horas
William Berger, Adriana Ambe-

siem-
'

PROX. DOmNGO' -
.

A·BIBLIÀ
,.. IP' ..

1i7tI;l!Z4I \ \

50c///é
. Laurolara

PRIMAVERA LUMINOSA

..'.,:

Uma parada (.z,·i.f!(I/Úl'íll aos visitantes do Pavitluio B - SUL FABRlL :::,110'1 a SUu
"

II "primavrra lunnnr -'II". Muit« água. espelhos enfeiraram (erternamente] OSc17uVlJl'i11w·,

,\05 mod-i!os du ci.tecão SULFABR/L. Numa atração especial, lu;:es I'�icOti,;F,·I1.\ cria,

ratn enjeitos l>�·í:,Bil1l('< 11(/5 côres das criações da conceituada indústria tocnl Tudo

escorado ({J/Il (.5 /1'/,1 beh:1 rccepcionistas Srtas. Rose. Múrcia e. Arlete, '11ft' jú,'(allleflte

com brindes (;,,;tllbura/ll simpáTicos SOJTísos. O éxito foi absoluto, 1H·OI'u di'f.o é II

medalha que o '",\!m"l" I't'cebcu como O MAIS BELO DA V FAjl..l0SC. J\"O,I<lfH Cllm­

primellt�'.< aos ql<i! rolaboraram para o sucesso da SUL FABRIL.

WILSON RODRIGUES

Entre nós, Ó cantor pauli�ta \Vilson Ro­

drigues. apresentando-se nesta ciJ;.,,:.!e mI­

ma promoção. de Roctolpho K.u,Jer,
.

na

FErRA COMERCIAL" em dois shows

que agradaram bastante ao gntrde púb'ico
lá presente. O môço, que é par.;nte de J ;ur

Rodrigues, possui cinco compa..:l!), graV;J­

do se excursionou por diversos rllÍses da

América do Sul. Foi apresentaci:J t'lmbém
em program(l especial na Rádiu Clube,
obtendo. boa receptividade Ila c.id:,de, is!o

pelas excelentes qualidades arlL,ti'::1s. Fi·

cará mais alguns dias entre nG,.

RITA É RAINHA

Desfilando seu "charme" no Car'o'i

Gome3, na noite de sexta-feira, 15 de p(,­

vembro, passado, a Srta. Rita S ..'r&ia Ri­

beiro; uma das cinto finaiis(:.,s .10 con­

curso de Rainha do GrêmIo E�porlivo
Prof. Trindade, foi eleita "a n-iais bela".

()-,mo t\�rtkin8;"tes do· concur�o,' Srtas. Ei-

cke Ul1leckheimer, preseme .�onl seu fã

clube. Regina Santos, Miriam �jeio e Bea­

·(riz Costa Souza.

V FA.MOSC

Agora ás saudades dos coisas

belas ·que lá aconteceram.

Na noite de domingo, por uC:Isi50 do

encerramento da Feira de An:I:<,u:\s. 'I'

Srtas. Vera Fischer, R;linh:l e L,:;ia 'S;(:­
vert, la. Princesa. Maria Heklw Santo,.

2a. Princesa, foram coroadas t'[ici"lment;!

no auditório.
--)*(--

O Sr. Gert Fritzsche. diretor Sllpcrhten·
dente da. Sul Fabril está b,;stanlc �al isf.:i­

to com ,a re.:eptividade do st,md daquela
indústria. Mais contente ainda �'icnu p'r
ocasião do recebimento da mc,hlha d,!

ourO que foi oferecida· pela Relojoaria
Baier, para o concurso, do "l\bis Beio

Stand da V FAMOSC". num t:crwme ins­

tituído pelo Clube Sorop\Ímista de B'ume­

nau. A medalha é CI i<lcilo exclusiva :1.1

Baier, com o emblema da Feira.
--l*I--

A Sra. ingo (Lilly) Hering iêz ii cor0"­

ção oficial da "Rainha da V F.'\'\fOSC',
Srta. Vera Fischer, representantl! (�O Gnl'

po Têxtil Hering. As· princcs,ls r';!.;<!ber�m

bonitOs presentes.
-)*(-

Nas solenidades de encerraml"nto. qUf
tiveram lugar no Auditório. à:; ::'2 horas

de domingo, a palavr<) de ilu,ucs homens

da nossa comunidade. Em nclme da fe­

deraçiío das Indúslrias do Estado de San­

ta Cat,lrina (F1ESC), falou o DI. Berm,r·

do W0lfgand Werner. Em nOllle óa Co­

missão Organizadora de Expl)�,h�,�r-s de

Blumenau (COEB) as pulavm... f.)r:lm do

industíral JOflie Luís Buechler. Fimlizan­

do as solenidades. falol! o Sr. Prefe.to Mu­

nicipal Dr. Carlos Curt LaurC>Lny, feS·

S,·'II!1ntln IIm'l vez m:iis d;) importância ua

V FAMOSC.

LOJAS ZADROZNY· S I A·"
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLVMENAU .- ,SC

ANUNCIÁ O ROTEIRO DO'CANAl 6
.

.

QUARTA-FEIRA - :20"'11-68

1600 Seriado
16,15 Super-Mouse
Jfl20 Moby Dyck
16,40 Cirquinho canal 6
·16,50 AnjOs do ESpaço.
11),55 Estórias do Tio Mauro
17 05 Tevelândia

. 1805 Sózinhu no Múndo
,

1�.311' Retrato dé 'Laura
18,55 Telenotícias lU•. Cimo
19,16 Antonio Maria
19,5G Címarron

...,22 16.
.

Beto RockfeIler
2300 J'omal da Noite
23,30 Atlético x Flamengo

CINE MOGK
EIOJE - Quarta-f�ira às 19 hs.

(Sómente para senhoras e senhoritas)
às 21 horas .(SÕlnente para cavalhei­
ros) - Revelacão valente e comple!"
ta 'de todos os Segredos ,e MistérIos
do Matrilnônio!
COmO se nasce... E ,como se

morre

(Proibido para,.menores de IS1 àUlis)
Obr,a não apta· para, pessôas in­

cultas! O' cinema é um espelho Que
passa pela' rua: se, existe lama no ca-'
minh.o .. ;· O espelho não tem·a culpa.
Juandié -

,.
.. ,!' r' "

�MANHÃ �:'�-

,!_\�
1t.�.

Nunca d�i� :'1',' te amar
'.,

Com Rock H' 1\
. _".

. ..\

Na� paragens· onde dominavam, o·" f6ra­
da-lei, s6 um nOme era respei ado: Ariio­
na Coi!! Tudo nesta película: argumento,

fotografia, intei'preta�ão e .•:olorido, é df\.l­
no de admiração! Emoção que' jorra ,Je

tôdas as cênaS; Arizona· Colr é de fal�'

uma obra prima do ·gêncro! ..

VAI E VEM

No sábado 16 que passou, a..:rmtecendo
na cidade o Baile Unlversiuirk, fllpmoção
das Faculdades de Filosofi:l, D:I ciro e Ci·

ências Econômicas, tendo pOf .Iocal o

Carlos Gomes. Visto das muí,�as 'rromó­
ções, o Teferido baile I'lão alcaJ1ço� o ê�!­
to esperado. constituindo-se porêl!) numa

atração. O "Desfile Jovem GilTCb" TOI

ponto ;)lto da noitada, que contotl com o

conjunto "ps, RObinsons",. de llr,Lque na

pune musical. . ..

.

,
..

Anotamos prcsenças, do Dr '::mi-ho
Cardoso da Veiga, diretor dá· FliB.' Dr.
jo�é Fernande" da Câmara Canto !Rufino
e espôsa, êle diretor da Fac. de·Direito,
Dr. I\<1ilton Pompeu da: O'sta. RibeIro e

espõs.1. êle diretor da Fac: ·d'! Ciênci;l�
Económicas. Prof. Carlos. Coel!!!}· e espô·
S3, jovem Humb,lfrto RufIno' e Arm Ma,·

ria M�chado, sua ·noiva.
.

E.'a grande tordda de Palmeir.as e Olím­

pico, presente ao Estádio da Efrl{'rêsa 111-

dllstiíal GARCIA, para assistir 11m bom

clássico, saiu decepcionada, rmís além do

empate (não sàlísfeito), pouco' inuvimen-
10 em ·campo. Não faz ma! fica pr.á ciutra.

Por outro lado, ü shaw de (jo!ra�. Gran­
de Oielo, CarloS<Alberto Nõl"el(a. Ivon
Cúri e Trio Na!!ô, fazendo park dos fe,­

tejos da GARCIA no seu
.

Centenário,
agraflou bastante, ,no ponto ailo dos fe3-

tejos.

ANA MARIA E HUMBERTO

Particulares amigos, p'1nIClp<lJ1) parentes
e pessoas de suas relações de·' Si!n :loivado
ocorrido em 16 passado. Ela é filha do
cus;)1 SL e Sra, Juvenlino Machado, �k
fíl bo do casál ,Sr. ·e Sra, José h�""l!indt.,
da Cámanl Canto' Rufino, pesú,aq llastcm­
te rel2cionadas na sociedade lac;)!. Ao,

joven; nosso ilbraço de panlbért�.,· :,

,NATAlíCIO

A rata de 17 p1ssnda .. ilS.j,,;>l·)'.l . o :>n;.,
versário da Srta. lvete Maria Laux, filha
do casal Sr. e Sra. Raul <Elfl'ieJeLLaux,
Ligadas a sociedade local. .",

A (:la. menina-moca da 06:;<3 çidade,
nosso ab�·aço de, felicÚaçôes.

.

"PANORAMA"

Leia aos -domíngos 'e lérças>·
feiras tudo sôbre turismo:", I
nossa coluna especializada

;",.., ..

CINE GARCIA

A G:RANDE NOITE DE RING,Q
Technicolor-CinemascoPe

Resurg.e espetaCularmente na te­
la RINGO, o pistoleiro mais temido
do··Oeste; em lutas .violentlis de ódio
é sangue! Quando Ringo' é pago, sua
arma não descansa, semeando a mor­
te para 'impor a Órdem. e a justiçá.
'A GRANDE NOITE DERINGO um

western másculo, violento e repleto
de mil e uma emoções!. Um homem
tão excepcional qUe se transformou
numa lenda,...Um filme táQ gigantes,;
co qUj,'l se transformou num grandio­
so espetáculo!
PROX_ DoMINGO :__ ,

.

VIVA GRiNGO

• HOJE às 20 Hrs. - Giuljuno Gemma

"ARIZONA COLT"

em Têcnicolor

CINE .ATLAS
HO!JE - Quarta-feira às 20 hs.

Terror' e alucinação, no mais f�<ll­
tástico filme do dobre natu�l

A MEIA NOITE LEVAR.EI Á
A TUA ALMA

Rigorosamente 'proibido até nf �nos

Incrível fantástico, extraordiná­
rio. Hi.stórias do além túmulo;'· no
mais arrepiante filme de te;rrOI. SeÚs
nervos vão gelar, ao assistir es�e alu­
cinante filme., A Meia Noite Levarei
a Tua Alma. Um filme com: histó.
rias do sobrenatural.··

'

.)
QUIN�A-FErRA..;,._·

j__SAHARAa Guerra·do De••ctt'
'.

j
, I

j

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ExporfJ]çôes Brasileiras Atingirão Quase Dois Bilhões de Dólares

Gab'riel Passos
registra recorde

cruzéiros novos, que runc'a

restam a serem resgatados,
não apenas no Rio Grande,
mas também em Sta, Ca­

tarina, Paraná; São Paulo

e Guanabara.
Os componentes da asso­

ciação manifestaram ao

presidente da AGECIF sua

apreensã� em face das de­

longasI.iie vem tendo l1

solução�o problema, que

se arrasta há mais de cin­

co m�ses,

Falta de coerência

e atitude passional
A proposito de dec'ar<t­

.rfoes do 'presidente da Bol­

sa de Va10res do Rio de

,Janeiro, sr. Marcelo Lelte

Barbosa, contrarias á pror-
. rogação. do decreto'-lei n."

15'1, por considerá-lo reg­

ponsavel pelas perturba-­
ções verificadas no desen­

volvimento do mercado de

Cápitais, empresarios das

soe:ledades financeiras 80-

cen�ram que "o sr. Lci­

'te �Thosa, que não está

representando a opinião da;

BoLSá, deveria guardar um

mínimo de coerência e não

assumir atitudes passio-

136.000 libras ester'ina'3. pa
ra a instalação de cozinha

de áço inoxidável,
Os con�trutores dos car­

gueiros são a companhia.
de comércio e navegação,
Verolme Estaleiros Reuni­

dos do Brasil S A., e Ishi-,

kawajima do Brasil Esta­

leiros S.A.

Paraná poderá
investir 1 bilhão

O novo Banco de Desen

'volvimento do Paraná (ex

"Codepar") elaborou p'a­
,no trienal de inver�ões de

.

1 bilhão e 25 míJhõe� de

cruz�iros novos na indus­

trialização paranaenSe.
O ·presidente d!,sse esta­

belecimento. sr. Jayro 0:­

tiz Gomes de Oliveira, ao

fazer a comunIcação, disse

que, "nesses três anos, se­

rão criados 100 mil novos

empregos no Estado, isto

se usarmos a ma!'Ca teori­

ca de que a cada 10 mil

cruzeiros novos apl:cados
em <letor de muitipUcação,
um novo emprego é cria­

do".
Afirmou que um calculo

'divulgado ao iúicio do go­

verno Paulo P'7mentel in­

dicava que cerca de 200

mil pessoas estavam vin­

culadas á produção e traus­

fomiação das oleaginosas
no Paraná e cerca de 150

mil ás atividades madeireI­

ras .
Com esse impulso de

1 bilhão e 25 milhões dado

ao mercado de trabalho n·�

trienio, o Paraná poderá se

constituir num dos princi­

pais mercados ab<;orvedore�

do País, embora já sejam
bastante expressivos os re­

sultados, em termos de

equilíbrio oferta-procura -

Aliada a isso, a sensívrl

redução na pressão de mã0

de-obra ociosa, re�ultant�

dos fluxoc migratorios do

Norte e Nordeste - a SU­

DENE e SunAM serviram

para frenar o exodo - e o.

fato de a ocupação dos

espaços vazios vir sendo

feita, geralmente. por a­

gricultores experimentados
do Rio Grande do Sul e

Santa Catarina, a tenden­

da, portanto, é para a com

pleta estábilizaçãD no se­

tor.

Expansão de rêde
de enel"'gi.<'l ef�"r,""?

O plano de exnansfo e

melho?ia da re"e ele C""_"­

g'a elptric� rle 'I'(h " ,,��'-I}

servida pe]" Siío Pa o

Lig;ht, Que de"erâ f:er c/,�­

c]lIido até o in'p'" rln p ii·

ximo ano, 't�qi \ltf1i'7�:p· a

transfo"!'I!1adol':7s r'" f��",
pc.> ",l+� tp-n"':::;n· 11') + ......,'V)�i"'""-_

madores de pot"J,"'inl n '1.

'medição da knsão na' li­

nhas; três regJllado"ps rl�

tensão e 14 d1'liuntores, de

grande capacidade.
Tor'.) esse equipampYlto

foi encomendado à indÍls­

tria nacional, e já el'tá .�pn

elo entregue pelo Departa­
mento de Equipamento Elé­

trico' Pesado da GE, em

Campinas.

EXAMES DE
ADMISSÃO
Comunicado t'm n')5-

sa s�'çáo de elassifka­

dos assinala o EXAME

DE ADMISSÃO, no Co­

légio Santo �ntôn;i}. Jl'l­
ra os dias 2, 3, 4 de de-

zembro.

RIO (VA) - As exportações brasileiras êste.'ano
deverão atingir a mais de US$ 1 bühâo e BOO mílhêes,

segundo informou a CAGEX, O pequeno declínio veri­
ficado nas exportações dos produtos' manufaturados
foi atribuído a necessidade maior do consumo ínterrío.

Já estão concluídos, pràtíeamente ,os estudos que
eliminarão a par.ticlpaçâo do Banco Central na parte
administrativa do comércio externo brasileiro. C'.lj&
responsabilidade passará a ser da alçada exclusiva da

CACEX.

Importância
O Ministro Delfim Neto,

da Fazenda, declarou que

quando a renda "per capi­
ta" cresce pape] dos mais

importantes cabe ao setor

exportador. pois se êste se­

tor não fõr capaz de acom­

panhar o desenvotvnu: nto

do País, os planos parn
outros setores são amea­

çados de frustração.

Explicou que à medida

que se altera a demanda,
cria-se importação. Quan�;)
essas importações atInge'
certo nível, alguns núcieos

industriais se úecidcm a.

suprir demanda e, então,
altera se a e",trucura da

oferta.

A importação, paI {,o:10. fao1-
ciona como Ulllu ,:'pécie de

de aOlorlcccoor c,1:rc a� vu­

rinçôes mllis rápida, da de-,

p.Hmd<l c as V11J '"Cd'S m,lÍs

longas da ofer1a.
.

Disse que se esta a�:io am,Jf­

tec-euonl nflO fUll':lOn<l com

bustan!e rapidez, ... J ,"'II-se !.kn­
tro 'tia socied:..de "'!,; c"pau':><to

alguns tipos de ilres';';o, e',!

/m�âs grave que '5e e;i" é um

tipo de pr����o jJ1iI�,cionlln.1,
porque sendo a of..-:r:a iIlC,'P,lz
de [Itender a deOl"/;(1,, que ,��­

tá crescendo, os preços ten­

dem a subir para pr"duzir (!';­

se ajustamento, Je modo que
a primeira conse<juf;ncia de
não se ter um sj�l\.:m.l amJrlc­
cedor adequado, isto - de nüo

se ter uma ;mpOn:l::i1O suí'i­

cientemente varlitvel, é .;ri:.tl'
uma préssão infl,,�i',nária.

Importar
Afirmou que ti cr-pacidade

de um país para �ag.al as im­

portações depende, bà.iícamen­

te. .da capacidade ue exportar
do país, que esta Ib:·ociada a

dois fatos básicos: 1 - :\0

próprio volume de cxportacão;
e. 2 - à relação Je iroca en­

tre preços de expor .açôes e

pTeços de i�lpor�lILÕl'S..Se es­

ses precos rem n1'..::I muno de­

sigual, é preciso <Ilh.' U volume

j'srco das exportuçõés cresça
milito mais denressn mais ." t­

gamente, para- que i'�i:1 POSSI­

vel png:ar as impr,rt.'\.�Ões ne­

cessarias e produzir o ajusa­
mento.

A exportação, ",or �ua "el,

segundo disse, depc:nde do p')­
der de penetF'Ieão do pllí� no

exterior. A expor::.ção dej;ee­
de da nnidez COm que cresce

o com�rcio interr::.f'lonal co­

mo um todo e' d�(1ende d()�

prceos Telnl iv.os liü país CLlm

relação ,lOS 'Scps t.Smpctido(l·s
externos. ,,'

•

Acrescentou q�k pr<'{'isam')�
des<."speradamente . tll: uma for­
m'j nlllifo pnifunu,l, que a \0-
ciednde compreend I. que '),

emores'írios CnleJld,un que ,'h';­
gou n hora de c;.-rlortar n"o

por causa dos pr.:bkmas do
bnlanço de pagamcntp, n10

por causa dos prui'1cmas dó!
taxa 'cambial. É prcci�o expor­
tar porque esta é U úl·ica fDr­
ma de pagaT as ir:1portaç,íc<
necessári,ls para rc;aíizar ')

cn:scimento que c.;c�cj.\mos.

, Segundo observou. não há

,'líbSli,ulo para CS.'d'i irnpurt a­
ções. Se o Brasil fôr incunaz
de mobi.izur (I socrcdade p�r.t
pagar essa dernunci.i de impor­
tacões, que sera UJ lJTÚCm ne

6 a 7"\, ao ano, u:il' consegui-
1 emas realmente I calizar o de­

senvolvimento ecvnôn.íco. P0'

detemos dar um ,·allo, mas

quando o País es.ivcr a pleno
vapor, (cremos dificuldade, o

sistema murchará e -crá i 'CI­

paz de vo ltar-se �úbre si mes­

mo e se auto-alirne-uar. Ê:s,e

processo de au o-atirnemacão
e Ige. rorno nronleru.. básico
a ampliação das exportações,

Exponsiio
O Sr. Emane G'uvêas, p-e­

sidem e do Banco Central, afiro
mou que, no períJJo de 1<)46

a 1950, as exportuções brasi­

leirus permanecerJ.lll pràtica­
mente estagnadas, crescendo
na ordem de 35"� LI<:- 1946 '1

1950, mas ret roccclendo nova­

mente de 1951 a I<lq e o5�i­
I:.ndo em tÔI"10 de l ;SS 1.200
milhões a US$ L4.00 milhõe�
de 1955 a 1964.

Tl1formou que IJe,,'s mesmo

período, as expOJ l:lçües mun­

dbis experimenta: ..m imcnsa

expan,iío, elcvanoo·>c de cer­
Ci! de US$ 35 bilili':<:S ii qua<;e
US$ 17U bilhões, o!.l!n. I':lM e

1965. Twnbém Cl.:s.:-: ..am ;IS

exportações dos 1>:I'St'S sub·Jc­
senvolvidos, com" llll! lod,).
que de pouco mai� ue USS 10
bilhüc, ell) 1946 "kao,;ar'1I11
eêTca de US$ 4� bilh'}eS '!l1l

1965.

As expor(acões d'l AméJ Íl.:a
Latina lambén'j' cr�:'ce"iJm mai.,
:lcenlUad"menle uO Liue as do

Brasil, passando ,ie {1l11 tot"i
de cêrca de 4 bilhões em 19-16,
a cêrca de I O bilhú�s' em 1905,
Anunciou que as cxportações
mundiais no PI ím.._ir0 sell1cstrê

do corrente ano t,·�.:�ndcralu u

US$ 20S bilhõéS.

VITóRIA DA�'R.IENJlENSES

ELEIÇõES PilRlIJ\Tfi l\TJtS
CT'R'T'BA... 1<) :.A,�." _

A ;lo.R f-7N' I\. \,1""("'11 �, elei ôes
em 90% dos InJlilk;r·ios n"r 1-

n:1en�el\, Em 'o� I11l;nlC''''''O'i

cndc houve elckrl:J lPr:l e,��­
lha de nrefeilOs' o U;h ti,l" ,i­
tll"rjf'> ..... )�'� veY"'("F.l1 �P1 1R, .:)

que corresponde c':ar,lmcnie' a
92 43 por cento.

Comentam

CURfT!BA, 19 (Asdll.)
o Secretário Joãú de 1'\'1aw ..

Le'io, do fn1crÍor e Justiça e o

deputado Anibal Cu .y, Secre·
tário Gemi d,l AR!::;.,iA" no p,\.

raná, comentando a vi:ória
de Dalton Paranllgu·í_ fi Prcfd­
tura de Londrina. e A('r;'lnC)

Lei'e à Prefeitura de Maringã,
ambos do MOI3, ,dlrm<ll"l1

que o primeiro fni <caef;:rio

da Saúde do UOvt:rn:,dor Pml'
lo Pimentel e l, LlU"'O é com·

panheiro de c;Jmp:mha do

deputado Haroldo L�(Jn Pere�.
vice-líder do Gov(.Til,) na C!i­
mara Fc(lerd. As,iJll ambo.,

não con·sider.,d0<: jJe!:'\ Qovêr-!)
como oposiciani�lJs !llaS ho·

mens ligados à re\'ol'lção . de
1964.

Eleitos
"

S, PAULO, 19 (r,san) �
Com Te�u't"dos Jd c'l"heci .,!�
das eleições mU!ll:::Ín,is re,lli­
Zllnos em lodo o E',t:ldo ci"c()

-

deputadas estadu.lÍs devei'iID
OI i· ..,r <';!j'''l c-:-.deirns n� j\SS H}1_
b1':ia LegislalÍva ":"', assllm:­
rem o cargo de prefei'n em

suas cinades p:li'3 () ou'!} frr­
ram eleitos. Do MDR siío trê,
deputados ncssa si uaciío: -

Emeraí(ll) Tarqulili.>. S})!',tos;
J;lime Daige,' dc 'Ju'!l'uj'í; e

Orestes Querid<l. Ja Campi­
nl's. D1 ARENA p,'ra as'u­

mirem Prefeitura o; deputaths
Francisco Salgot C '_'11Ion �e

Pira<:Íc11ba; e OsvaJ i\f:;ssci. ,1e
Siío Cae1:mo do Sul. Para sub';­

ti!uir os dnco dc;-ut:'dos ('fie
.

se afastl1m dcverão �ef convr.-_
carlos suplentes,

V,.,,+,.,J,.,
S. PAULO H} (Ao�.,)

Um dos candidatos lTlais VOla-

República dos Estados Unidos do Brasil

CARTÓRiO DO CIVEl E COMÉJtCIO

EDITAL DE CITA'ÇÃO,
COM PRAZO DE 20 DIAS

SERVENTUÁRio

n DOUTOR ARUNDO BERN <\ "T Jl J!7 m: DTf'!-,:l: O

DA COMARCA DE INDATAL. NO ESTADO DE SANTA

CATARINA, NA FOR!\.'lA DA LEI, etc ...

FAZ SABER a RODOFERRO CONSTRUrOl{" RI)DO­

TERROViÂRIA LTDA., por seus (ljre10res rle �('sirlbd 1 i�'10-
ff1da. que por êste Juízo foi proposta por EUAS 0UERREI­

RO E S/MULHER MARGARETE GUERRE'RO uma Adio

Executiva, conforme a petição inicial do seg!lÍnte 'eôr.
.

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da COmaTCl1 de Tndala1 l'nr SPll

plocurô.dor. advogado infra-assinado, cOJlform<! mstrll1TIenlé>

ôe mandato anexo, dizem Elias Gm:rreiro, brasilciro, '.omel­

ciário, casado, e '!Ia mulh?r MARGljRETI';. GiJERRF'V;I' ,le

nacionalidade alem5, doméstica, ambos re�idcnlcs e donticilifl­

d.)S nesta cidade, (IUe siío credores da firma RODUI'I�Rl�U

Construtora Rodo-Ferrovl íri:1 Ltrl-c[., com sede' fleSI:J ::irl�rle,
d,1 importár.eia de NCr$ 10.000,00, como fazem �erto ,1S ]!1-

dusas Notas Promi�sória" no valor de NCr$ 2.0UO,00 ..:,,':a

lima, vencíveis men<;almen e ti partir de lO de iunh') de 196�,

Acon1ece que vã� têm sido tôdas as tentativas elos S\li'1kanlc�
pllra qlle a Suplieada lhes pnglle o que é devido p( í",. eSI"

:>Ié a presente data n:ío lhes quiz p:l1!:lf. nem o capil:)l ncn'1 us

juro.� :t que se obrigou, Nestas condições querem "IS SL!piici,n·_
le�, compelir a devedora ao pagamento por via Jtldieidl, pelo
que, respl'itosamente requer-se a V. Excía. se di!!'1e m'lnd"r

d;,r 11 firm:' Suplicada na pessoa de seu represe.1tantc leg;·I,

p:lfa dentro do prazo de 24 horas a contar da devohH:'io J(l

1l1'lJ'dado em cr.rt"'rio. pagar a quantia devida. acrescida de

juros. cust:1S e honorários de advogndo, sob pena de n:ío h-

7cndo. den1ro do prazo udmfl, se procerlcr 'l e,la nos que

ft,rem encontr::dos, ficando a mesma uesde logo cilaLl.t p;,ra

rc<:ponder até final sentença <lOS têrmos da preseme açãu e�e­

l'tl'ivll. pena de reveiia. Prote,I:1-se desde já por to,Jo ú gêf"cro
de provas em direi'o admi:idas. especinlmente pOr é'. "f.les.

p�·rícias. arbitnll11CnlOS, depoimento de teslemu"h.ls ': l'e�s(H,t
da el!ecl1�adu. pena de confessQ. Ascim, A. esta c ....m <JS inc1n.i
ws documentos e paga a taxe Judieiária. Clllcllhda <ôbre o

valor dos títulos exeqnencios pene e esnerll defcnmenjo. Tn­

d:,i:JI, 23 de Selembro clt; 1968. (as.) pp. Pedro ClV;,)C'hlli Je

Alburnuerque. Com referênci:.l foi proferido o seg;uin1e desp'l­
dlO. Cile-sc, por edital. com o prnzo de 20 (vin'e) di:1S (111e

correrá da dafa da primeira publicação (art. 178. j'lci�o IV

Cod. Proe. Civil) (observados os incisos TI e UI do art. l/R cio

Cad. Pme. Civil. Indnial, 8/novembro!68. (as) Arlindo Ber­

nart, Juiz dc Direito. E, para que chegue ao conh:!'C'imc"Jo rlo�

mesmos ou a quem interessar possa e pnra que r;j'lg11ém pos­

stlr alegar i!!l"orância. foi expedido o pr?s,:nle edilal que ser'í

l,tixado e publicado na forma da Lei. D'ldo e p',ssano ne<;j'1

cidade de lndaial. aos doze diils do mê� de novembl"), ,:e n1!1

novecentos e sessenta e Dila. Eu, Escrivão "Ad-Hoc" ;) aati­

Itlgrafei e subscre\'i,

ARLINDO BERNART - J�liz de Direito.

çn� n"r� ri C5mr.r'1 "!If"_j "n"l
(II' S;'íl) Paulo nas ..:Iêi,·ões (f\)

dia 15 é <l Sra. I C.Jr.sina Ri­
beiro. professôra IIc��"a ele 42

a"os de ida,de e que II í :!-:! 3",15
e""jn'll no cítrso prtm\\rio. Sela
e1eic'io se_'mnrl!l c'� -é ri ,,,,�

ao csql1ema de j1f'magandn
bem montado e 'que te�e ... di­

rccão do d�pH1 a'�1l feder'll

também negro, j\'h:lj-.( rto C·;­

margo, seu amirro de IniHY3 (:h.

ln. A Sra. Tcdn�i""'1 f.l.ih�h).
casada e com filhns. afirma

que sua vitória na�:} �em a ver

com problemas ré.ci,lÍS mns

ucom a an!!(rsttn d= t\.)i�n� n'1r:)

as necessidades ed,r.:acionais

da capital"..

Participaçúo
Em relação ii exportação

mundial, no perrodo de 1946
a 1965, a parucípaçúo das I!X­

portações brasileiras catr=rn
cêrca de 75%; 38'7i> em rela­

ção ao total dos p<!Í:Sts �ub__,,:;·

senvolvidos, e em 37'� em re­

lação a América L'II\na. As

exportações brasileiras que re­

presentavam 2,SC;c Cl'S exporta­
ções, mundiais em 1 \146, bui­
xararn a menos de 1,0% em

1965.
Com relação às importações,

° Brasil também ,,-;,êvc esrag­
nado no período de 1946 'I.

1964. embora de �9-1,6 a 1947
tenha-se registrado 11m scrés­

cimo 'de US$ 673.3 milhões

para US$ 1.232 .niíhõe«. Em

1965, o nível das importações
brasileiras era mais ou menos

o de 1947.

exportadora e<·.lV 1 :mer;;,s

adormecida e que }lOUCO a

pouco eSlá-se conxcguiudo des­

pertá-Ia.
Afirmou que cm contraste

com a média de US$ I 3UO
milhões de expor-ação dos

anos amenores, as exporia­

cões brasileiras se elevaram 1

USS 1 595 milhões em 1965, a

USS 1741 milhões em 1�66 e

(I USS I 652 milhões em 1967

Estudos

Segundo os empresários, d�

preocupações dos c xportado­
res situam-se em três setores

principais: 1 - rneurdas do!

natureza cambial; 2 - medi­

das de sirnplificaçà J adminis­

trativa, inclusive m';l ilução dê!

armazéns altandegarios e cons­

tituição de consórcios de ex­

portação; 3 - rne.hdas de

isenção fiscal na .ire.. do Irn­

pôsto Sôbre Circulação de
Mercadorias.
Tais preocupações estão

�endo apreciadas [Klr uma Co­

mlssao ConsullÍ\'a especial­
mente criada juntJ d Secrela-

ria-Ger.rl do ro"!;;='h) de Ex-,

poriucão.
Simultâneamente, [on'es go­

vernurneruuls inforuu-ram que
entre as diversas mcdrdas Je

ir-cenrivo aos expcn.idores, "

Govêrno d1 ênfase exnecial 3

unificação de forruulúrios e ii

abolição de vis,os,:\ instala­

cão de setores de cxnortacão
nos portos, como me.lidn <im­
plificndorn do sis' ern l de fis­

calização de embarques, à re ..

gularncntacfio em r:'se ii"nl
dos nrrnuzéns ::Ifel1deg:.írio::.,
Iacüiiando o 1fnnalh-, dos ex­

portadores do in!"" ior UI)
País. livrando-os (.I'.) ônus ad­
ministrativo decort e.ue da ac­

cessidade de prece-sarem DU­

rocrà icamerne suas exporta­
ções nos panos de embarque.

Há, ainda. as r=gulumeutu­

ções das LL?i 5 444, lide j-,SII-
1!1i o crédito fiscul rerativo ao

Impôsto Sôbre pl()�u!os In­

dustrializodos, de .íoo pelos
exportadores, e 50'2'), que pre­

vê a devolução do Impôsto
Único sôbre combu',· íveis, lu­
brificantes e sôbre energia cl<:­
tríca.

Após citar êstes números,
acrescentou que as in�dii:>s 0-

madas pelo Govêrno brasilei­

rl)� �a pai �lf ut! J �v.q, ue 1,ll"._41"

tivos ao comércio <-'..terno, pro­
varam que a n08Sa c.,pa..:idade

t

EXPORT.�C.lt\.O NACIONAL
!'

�

DE MINÉRIO DE l(i�RRO
RIO (AN) � As exporta­

ções do Ilunél'io de ferro

bl'.<lsleU·O vultarurn a Sd' d­

d,,!�u"s pela t:la. V"le do

hlu Uúee. Atingiram uma

J'ult:t:la ue alhuXll11.lúrullt:'ll­
le oU por çeuLU de tuda a

m ...W!I",prima l'<-ll1etida pa­

r.. o nlcrcadú lntel'llaclOn ...L

Nos pnmeiros 'dllro me­

ses oeSte "llO a CV.tu) e\.­

podou 4.8v7.5ó7 tonel<id�l!
t�le o ma Z7 de maio), COU­

tI a "f. J;)� .352, em igual pe­
r1Odo do ano passado, com

UIll aumento de 4" 1 . 715 h;,

)l�JUda:i.
As exportações de miné­

rio ae 11:l'r0 l:unUnUam cm

Huno aSéencional, éom prt:­
V1Sao de increment'o penna­
ncnte, !.:om visLs a pel'IlULll'
ao final da década cerca de

L.V mhllOCS de tonelada!: -

anu<.tis. Nesse sentido, a em­

pI,.;sa, para prurnuver al!'

l11..:nto das suas exportações,
esta construindo nus cerca­

n1..S do Terminal Oceânico
de Tubarão, no Espírito San­

to (de sua propried"de), urna
usina de pelotíz"ção (tL ns­

forrnJção de miI!ériô de?fer­
ro de pequena granulÇimc­
tria em pelotas de' meia pJ'
pOleg:..da de dIâmetro, . que
tem grande aceitação no

mercado interOAl'10naiJ, q. ,e

produzirá logo ..cl4p.!:iJneiro
ano de atividild.e..cd� ml­

lhões de
_
toriélãa:'!t. .'1iênd.o

que ]):::ra uma segunda et.�­
pa, a empresa já prógramoll •

um aument� da produção d�

I

pelotas para 4 milhões de to­

neladas anuais, Para atingU"
a meta de Zo milhoes de ttl­

nelddas em 1970. além da
usina de pelotiz.lção e tb

construçao do porto de Tu·

burão, vem reaIiz.llldo exten­
so plano desenvolvimentist.l,

consubstanciado também na

modernização da Estrada de
} erro Vitória a Minas, além
da aquisição de novas j,Zl­
das em região situada SOl) a
zona de influência da ferl'O­

via, que liga o pôrto ao in­
terior do Vale do Rio Doce,
:Minas Gerais.

Comé'rdo com

o Exterior

RIO (AN) - Está s�nd()
encarada corno de grande

vi:.!bilid::de a aceitação LIa

proposta do Ministro da

A)"ll":Ultura, no sentido d(!

que Seja clÍada uma com::;-

5"o qUe u!st:ÍpJna as t1'a113a­

I.'lJes eUll1el'l'lvis no ex! el'L.r.
tendo o Mjnistro Beltrão es·

cluJ'ecido ao Ministro Ivo Ar­
zua que essa· é uma das me­

taS ao Govêrno dentro da
diretriz da reforma adminis,
trativa. Diz o Ministro em

sua sugestões que van. s

países com os quais manie­
mo'S çomércio e com os qmlis
telO')S erédito, oferecem ao

Gl)\'êrno uma grande varil'·
dade de mercadorias e equt­
pnnentos, cujo valor, em ca,

so de interêsse serial debita­
d" em nossos s :ld,)s, 'pnpnr­
donando a aquisição' dos -

bens que mais fr)ssem úteis
ao desepvolvimcnto_

.ISRAEL FINANCIARÁ

FERR'OVIA NO PARÁ�NÁ
rURITJBA ]9 rrTPTl - ()' Gmrprnnr1f'r P"'llc pi_

mentel ffC?beu crmfirma.cão da assinatura do maior
contrata de financiamento finpado enh� o rwvêr'no
de Israel e (} Brf>sil, no valor dI' 24 mil1"ôp<; de dllla­
rr� npstinn0f'!'- à c ....nl"trnc:;n- dq F.strfln::t d� Fpr"o ('pn­

traI do Paraná. Em cabrograma assin!ldo pelo embai­
x"dor do Brasil pm IS1'nel, Sr. Meira pAna UC!l1p1e rp.­

prl'sentante assinala: "a a�sina1;ura hoie do contrato
de financiamento para r.onstrucãn dn, F'·trirl'l fie Fer­

,ro Central do ?qriln,á dá-me onnrtun'dilcle 'de cor.o-J"a­

tnlBr-me com V. Excia pela feli?; concll1sf\n rhu; lon­
gas negociaçóps l€v::tdas C(lm crij;prio p h"bilidade ne­

la equipe t'cnico-.financeira do Estado do Paraná",

INDúSTRIIl' ALIMENTl'-R

E�I SAN 'E.J� CATARINA
FPOUS, (Especi:11) - "roi

a panir da II Guerra Mundial

oue o n'mo alblC:1t;ll, no E,­
t'ado de Santa C,ll'lrina. e�pe­

rimentou um grande .mplllso",
- salientam os [',tudos Eco­

nômicos do Banco Regional -1(:

De�envolvimento ja Ex:rem.J

.Sul, de cujos traÍ1a!ho� e�ta­

mos procedendo ,l!vulgacõ?3
sucessivas. acreScc;lt!1nÕO all�

em 1940 existiam :êrca de 900

, eOlabe1ecimentos qUe possar:01

para 1.669, em 1950.

Entretanto, salient<l já em

1960, êste mimem reduzíu-,e'

a 1.244. Porém, '1 par da rc·

ducão verific<lda, ob�ervou-�e

um acréscimo no número de

operários ocupado; r,(; ramo

(6.405 para 6.6S9)' T�·is fol-

10s refle'em o di:s�purecim�n­
to de pequenas uaid;.des in­

dustriais e a exp'1l1'.i',o de mui­

tas das remanCSCC'l'e'. A 'p.lr­
ticipaçüo da proJllçih) de UI i-

gem animal tem �;';r: iITtim 1-

mente bastante e�[)fe�,',íva, pe­
Jo fato de existirem no se'0r

grandes unidades �rigon'fius,
situadas princip;unente no

. Meio-Oeste e api.li.tda� na sui­
nocultura.
Relativamente <!,)� pro·1'1-

tos de origem veg.:· 'tl fbel1t'fi­
dadoras de arroz, f.:íhrkas d�

conservas, 1110inhGs. etc.). .1�

principais unidad..:s prodllfo­
r�s estão situadas na Bacl') !lü

Itajaí. Zona de Laguna, Vai!
ell) Pio do Peix� e Litoral de

São Francisco.
A industrh1izaç5 .... do pe<:­

cada tem sido. n('� últím,'�
élnOS, um de�e'lv01,i",tnto ba,,­

tante exp'ressivo, ('l,lns �s re­

servas piscosas do litoml ::>­

tarinense. Presentl!l11' nte_ v�,-j­

fica-se um surto e:\!l,msioT'i<.'a
no' setor. h:1h ";<'� '..., cncan';­
nhHmento à SUDEPE - ')11-

perintendênehl do Deqenv.ol· i­
mento da fesca - de 6 pro-

AMPLIA-SE INDúSTRIA DE

J1ERIVADOS DO PETRóLEO
RIO 19 (Assap.) - A indústria brasileira d€ de­

rivados do petróleo tem aumentado seu campo de ação

nos últimos dez anos, assinalando consideráve.l im­

pulso -em diV'erscs se�ores, acentuando-se a expan­

são dos processos de indust.rialização sistema de ar­

mazenament.o comercialização, transportes., emprêgo

de novos tipos de veículOS reCipientes, além de no­

va� tiCl1 'Cas de
-

distribuiçno, Tratando-se de i:r:di's�;r�a
bflsica de elevado gráu germina.tivo. tem se dJV�r_�lfl­
-cada com intensidade, em outros setores de atJvlda­

des manufatureiras e come::ciais. E nessa variada re-

18;5.0 salienta·s.e () desenvolvimento da. ,exploração do

gás liquefeito, combustível que ve�n regist_:ando altos

índicfis de progresso no que tange a produçao e expan­

são do consumo interno.

JACKIE EM
LONDRES, 19 (UPl) -

A Sra. Jacqueline On�ssis

embarcou ontem para Nova

York, deixando seu espõsn
Aristoteles na' capital britâ­
nica, dizendo que êle viajará
depois sem especificar a da­

ta. Declarou aos jornalistas
que aproveitará b:!'stante sua

]}:OAÇÃ'O DE
RRASlLIA. 18 (U'Pi) - :)

Presidente da Ri!púb'ica san-

cionou lei que ,WWl ;7,1 o P3-

der Executivo a dO.lr atraves

do 'Instituto Bra,jit:i�n do Ca­

fé, 'cinco mil saiZ,IS de :afé

NOVA YORK
estada na Inglaterra e ter

ficado muito contente de vi·

sital' sua irmã princesa que

:mora em Henry. Jackie ncl'­

maneceu mais de uma hora·

·no aeroporto porque ó avião

tinha saído com atraso de 60

minutos de Funkfourt, ponto
inirial da iinha. .

.

CAFÊ:FAO
[la Progmma MU,:f;i,,1 de Ali­
mentos da Orgal1\/.,'ç.io Ja-;

Nacões' Unidas par:l Alim.:!n;
tação e Agricultuf.1, ela FAO.
O café doado seri usado ,;ffi

programas assis.�ndais j.'!J. •.
organização.-

jetos, prevendo investjme�t(}s

ao redor de NCRS 51 milhi,eq,
decorrentes em grande p,tr''.!
de recursos oriundos de eSlí­
mulas fiscais pa,a a pesca.

RÁDiO
BlUMENAU
1.300 Khz.

- Classe Para
Tôdas as

Classes -

6ovêrno atento à
variação de preços

RIO (VA) - Os setores

gOH�!ll<.lll",llLdIS ue CÚnLl'''H�

ue' lJl't!�U" tSli.lO t:lllpell1laUvS
(UH Utlt:L.L ..-f o que l,;llLtl11'lul

ue J.-1ullLO de estL'"nguL_Iu":ll­

to'" eUl que os pruUL!luS " ..o

aUlllê!llt"Uus de 1Jl'eçu iid:',J1

QoS llLdgells preYlsl ...s e Pt:!'­
mitidas.

<'v 'liinistério da Fazen­

da, uma equipe de tecnit:vs
a...ump"nna ii Vul'l",ÇdO ue

preçus, desde o ]!'OB·l< AR is­
to é, o que é cobrado pt!ld
IuUu"Ll'la "o pnmellO COln­

pl'ador, j.ncluindo a uesp.:sa
dcs1.C coin carreto etc. até "a

que é cubrado ao eonsuulÍ­
dor.

EmbOTa a illdústl'ia ffiue­

ça CH.)glUS na autollmitaçd<l
de iucros, os técnicus do Mi­

nistêrio da "Fazenda ol,scr­
v:.m que <tlguns setores se

valem das mellores falh.s
dos atos ministeriai:; plfa es­

capar ao cont.rôle I,�gal de
lUcros. ,A limitação, pOl'
exemplo. em deter:minados
tetos de valor 'do capit;rl J):l.-
1'a que, acima dos mesmo, aa

indústrias sejam obrigad�s a

m<lULt!l UIJld llledid de .Lucro:;)

sob penü ue 1}él 'lerem mi "''­

tu d LH�Ul[U nus eSlàO';!Jéd­

mentos lln�nceirus prodUZIU
dlstur';0es que agora estao

sendo eSlUUd.QuS.

1)" l1léSmà m",neira, algu­
rn�s pe4ue!LS lllUustnas C<.l­

mo �s ue autopt\'8S, já có­

nh=çal't..lll a (;"Ud�ü' êilJ1CCU4
sues as lh'opri"s ll1dÚSll'1(1 aU'

tom HJlllSti,,<!s, VJstu que, pe­
la formação de grupus, COl!­

�\:...bUU_d.U lllllJi.Jl os preç� s

qae li",IUlUull1Cnte pód�m :,u­

mental' por se tratar de pe·
\j_uellus ell1�)resas, unitàda­
mentc. O contrOle dus Ihe­

Sos, contudo, vem sendo ('s­

tududo Culll cerlo CUltLdo,
pois os órgãos gllvcrnamen­
t"l.'; crêem que poderão d,s­
ciplindI' a ,ltUêlÇào dos seto­
res específit:os de majoraçilo
quer na indústria quer no

comércio, através de' ulln

fiscalização qel! vis€' maIS à
orientação do que à puniç'::o,
embora não exclll1;m à :lp.i.
c ..ção das s.mções legais.

Os alunos do segundo Técnico de
Contabilidade "A e Bú do Co'!égio San­
to Antônio, tem o prazer de convidar
os empresários bem torilo·o público em'
geral, para a apresentacão a .ser reali­
zada na sala de Conferências da Asso­
ciação Comercial e Industria! de Blu­
menau à Ruo 15 de Novembro 610 no

día 22.11,68 às 20 horas.
'

A COMISSÃO

,
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'o Pa'�rnehà$1 "dé Blumeri�u, 1ó,je à tC2rdc,
d6 i�i�i� .à ��Qm:rrihada �urrió 'C; clóssificaçõo
no Ce��tro-Sul, em sua ségunda étapa."<

,5AhlTÂ CRUZ, do :Rió Grande �o Sltil, [o­
saró n.p 'ÉsÚ,dio Aderb-ai

< Raa:nos da, Silva,
.ê;�mtt:Q\o fQ�I",�i'9S l�c�.I? �m jôgo váHdQ pe­
lo Centro...Sul, com IIUClD rnQr,�ad9 para Q3

l�A�.<,
A impoJl41]1�é 'fase

< <

do

Ce,ntrQ-SuJ fnduí,' no G.rupo
2, _S�;or Sul, os ,dois eSQua­
drões ga"Úchos, §anta Cruz c

Juventude, iog?rido' com o

Palmeiras, boje' e no di" 24

n'Q <prim�it� ttlrno' e, n? 's"!­
gupdo, no� di;as 4 e 8 de de­
zembro.

" ,

ção Palmeírense, em trazer
novas. glóÍ'ias para o nosso

eS�ol;te ,lí:Í;ajor, ',deverá com­

pareéér ao 'Efltãdio, Aderpal
lHlmol! da Silva, na tàrde de
liojé, a .fim ,qe levar o seu

hlcentiVo, - ,primordial na

vitória,'_:_' ;lOS integrantes pe­
riquitos, camp(!ões da pri­
meira fase do .Centro-Sul.

releitura

", djiidndes', de' esporte
'

daquele certame.
À entrega do troféu

Campeão Geral dos 90s
JASC - 1968 tl Munici­
palidade, comparece­
ram diversas autorida­
des da-cidade e pessoas
ligadas ao esporte, 'no
salão principal da S.R.
E. Ipiranga, no mês
passado, 'como se re-

. corda, ocasião em que
se comemorava a mag­
nífica vitória dos nos-

sós 'atletas
competições
tas.

Naquela oportunida­
de o Prefeito Munici­
pal dizia que o troféu
seria exposto, com')

Iembranca permanen te
do grande feito da nos-:

S3 gente, como pj'ovn
do valor dos nossos

atletas-em, certames es­

portivos os quais nro­

pagam o nome de Blu­
menau nesse setor.

ryaquclas
amadoris-

da Vaminbada
no

tro-Sul, Grupo PGíS, setor
Sul, foram estabelecidos pc­
la CBD·Confederação Brasi­
leira .de Desportos - e que
serão os seguintes.

SóCIOS j :t

Arquibancada - NCr:.S· 2,50
Geral - NCR$ 1,50
NÃO SóCIOS
Arquibancada - NCIl$ 5.00
Geral - NCRS 3,00

BLUMENAU (Se) 20 DE NOVEMBRO Df 1968

iNovo Atléticó e Ypiranga Será
,';; ,:

,

.t4ais Um Sensacional ClàssicoRE,GIO,NAL '.

MÉDiCA· esta-

Dando', prosseguimento à
tabela oficial dos jogos Jlro'-- "',

. '"
úamados para 'o Regicnal
Médica Qswaldo ,Cr,uz, e,rn In-
daÍal, na _'segunda-(eÍl'a .fi)j
realizada ,a part�da entre Pi-'
ranhas x' Temistl, onde' o
"score" favoreceu com' TE-
1\USA por 1x6.

nlesOló em 'C;IFúter de amislo­
so, está, crhlndo um clima de

expéctativa e interê�se pela
a,present�ção

.

,d:ts dua� Cllui­
_pes•.

o TOl'ncio, ,que vem d!'<;­
pertando. grande atenção' .do
pt!blico desportivo :da rt:gião
terá. prosseguimento h'ljé!
cQm as segilintes partidas:
PUretas x Celesc

_. ,

Pura .0 ulvj rubro. :o préü:J '

terá o sabor.' de lima revan­

êhe. JXli? no último
.

cl�ssko
realizádo em ,São Francis!:;)
,do' Sul; a equipe canarinha
c.onseglliu v'itQfiar-se prlo m::tr­

cador ,de 3. �entos a 1.
'.'

A' .referida,' peleja, ser:'t a

priineira de i.Jma série melhor'
,"

.-.'

O', )fAIOR 'S6R'l'IMEN'fOt'
A':�1\1!IO� VAlll�D1\DE!

.

DESENIIOS EXCtU,SIVO,s·!, � !,' .
<

•

os

Vendas" ri.' prestà�ões" SEM
au'melltD! .

CASA WILLY SI EV.ERT SIA· COM.

de Três. enlaboladl1 relas di­
retorhls das ,duas agJ'emiaçõ.:�,
já que entre .os 'portadores

.

de
':�: ingressos especiais, ser:."t sor­

{ teado um Volkswll[:en Lér._;
kUômelro.

Esta pelej:!, que é a primei­
ril desta série, ted por pako
o Estúdio Olto Selinl;e. e acre­

ditamos que um enorme p!í­
bEco compareça ao estáJio
próprio do "nôvo" Atlético.
p:lra vibrar com as jogadas de
seus atlelas.
Nas próximas hor:!s. c{(:ver í

ser indicado o apilador '[jth!
diridr:í a êste diril'il clússÍ\:o
da Babitong!l.

INDIO
JqINVI,LLE (cl<1 Sueursa:)
O valoroso médio apoiad'x

Indio, ql!e ,tem seu passe pr�-
50 ao América FC. teve seu

contrato encerrado com o ;0-

lorado. sendo autorizaDO pela
alta direção do' clube I ubro :l

procura'r outra agremiação, V\
que não houve acer'o para I e­

no�'ação de conlwto.

o alestado libcrat{J.-io de
Tndio, está fixado em 7 mil
cruzeiros novos.

NO TORNEIO FENAFLOR

QUEM VENCEU I?OI A
RADlO CULTURA

No último dia 15 de novembro, foi realizado TiO Pa­
J.icio dos Esportes, em loinviile; um .torneio de fll'ebol
de salão. que reunin os ,homens de rúdio e jorn;.i, tI'l­
quela cidade, em n,ovimentada disputa na modali,lal:e
de futebol de salflo.
A noitada esportiva. foi iniciada (,Otn b encontr" e'l­

Ire as equipes das riÍdios Colon e Cultura cujo. pl:Jcar
fin:JI apontou II vitGria da Cul1.ura pelo marcador de .5
tentos a zero.

No segundo prélio da noitnd!l. "A Noticia" nlnfeu <le
farm\! categórica a equipe do "Jornal de Joinvilic", ,1'::­
lo marcndor de 6 :l O.
Nn peleja de fuodo. defrontamm-se llS equipes de "A

No' ícia" c da ILídio Cullura, cujo placar fin:!l :!pontoll
um empate em um tentO.

_

Nas disput3s por penalidades máximas a conqui�H'
,do título máximo, ficou em poder da R{ldio Cullura, en·
quanto qlle "A Notícia" ficou com o vice.

O referido Torneio de Futebol de Salão entre os ho­
mens d� imprensa. fê->:. nafte das festividades program:l­
das para a II FENAFLOR.

I.
II
iI
I'l.

TR·IUNFO. NO
BARR'OSO

Nas úl 'imas horas dn' tarde rle domingo. pa,soll pllr no'''�
,;idade. n dele!!l1ção do C.N. Almirante B'lITm", de ltajaí,
cc'm destino 'a Bandefrlln(e�, no Estado do Parnná.
Na 0pol:I\lJiidadc; a di;'cçfio do n'lrroso :!ccrtoll o cmnr��·

limo de Triunfo, que dever:''! defender o alvi verde prnial'l'
n:!s disputas do Torneio Centro SuL Servir:í êste empréstimo
também, para testes do n'eia armador ruhro na equipe diri-
1"1,la por S�nto Cristo. Caso o alvl verde venha a se intcrc<:s:,r
pC,la eomnnl de seu passe, o S<:U :.ltestado liberatório custi.lrá 7
111 il cruzeiros nóvos.

'

EXPEDITO TAMB�M
Outr:) elemento que eslava em nossn cidnde �em cnntrato .

C que seguiu juntamente com a de!egnçiío barrosisla. é a dL>
;ít�lcante Expedito, ,ex-qefen�or do Cada" e que COmo í:i fri­
zromos, encontra-se 1>em contrato. Tamb�m estará sendo testa-
do pelo Barroso.

'

--- _-- --�---- -- ... --:---�- -- --......".....- -

Ro rlão
LU,iz 1;eHes ; (- -) A.S.N.

, _:,-

o Torneio Roberto Gomes Pedrosa teve seu pros­
seguimento no fim de semana que p<lSSOU aprese-uan.lo
partidas sensacionais em diversas c:rpi ais do Brasil.

Na noite de quinta feira em Recife, na IlhlJ do Re­
tiro o Atlét ico Pur.maense obteve excelente resutn.do ;ID
derrotar o Náutico local por 2 ternos a 1.
Sexta feira no período da tarde em Belo Horizonte 1"1'

Estúdio r-!agalh:ies Pinto as equipes do Cruzeiro e, do
Botafogo não foram além de um empate ii um gol.

Esta pnrtida foi dirigida por Armando Marques que te­
ve desnst rosa aruucão.
Na tarde de sáb. do mais dois jogos foram desenvol­

vidos na sequência da Taça de Prura, No período ves­
nertino no E-.r:ídio I?O Morumbi fi Sociedade Esnortiva
Palmeiras derrotou o Coriruhians por 2 a O.

•

O placar foi construído na et apu inicial com Dudú
e Tup.mziiho anot.md» para os periquitos que perma­
necem im iCIOS na compciiçâo.

Dirceu Alves foi cxnu'so da cancha :IOS 44 miou-
,

10, do scgundo tempo quando registrou-se grande suru­
rú.
A arrccadncão no Cícero Pompeu de Toledo S')m:1U

111.(),)6 cruzeiros I;OVOS com Oscar Estófuno dirigindo
o encontro.

O Pulmciras venceu com: Chícão: Eurico, Nelson.
Bvldochl c Ferrari: Dudú e Ademir; Copeu (Júlio Ama­
ral). Tupnnzinho, Anime (César} e Sérginho.

O Corinthians perdeu com: Diogo. Lidú, Luiz Carlos,
Clóvis e Edson: Dirceu Alves e Riveíino (Artinnn}: Pau­
lo Borges, (Buião) , Flávio. Benê e Eduardo,

No período dói n�ite em Belo Horizonte o !\ .létlco
venceu o Bungú por um .a zero corn tento as�ir,:;Iat1o
por Oldair de cabeça.

O prélio do mincírâo foi desenrolado sob f'or:c tem­
poral que se abateu sôbre a capital das alterosas.

Na tarde de don.inpo a rodada do Roberão i,·i"irul:t
'n quinta feira, foi complementada com a efcrivucâo de
mais' 5 jogos.

' .

Em Salvador no E,I:ídio da Fonte. Nov-i d;;f""""'­
r.irn-sc as equipes do Espane Clube Bnhín e Atlético
Pi-r.mnense. A rcnd.: somou 42.600 cruzeiros nOV0;; e 50
centavos com (1 par.maense Wander Moreira dirigindo
o espetáculo,

O Bahia jO!'GU c orn: Jurnndir, Tenente. Milton. Z,i
Oto e Púo, Aurelíno e Amorim: Canéco. Jair, Lico e
Canboreiro.

O Arlérico Parnn;.e�<" nli-ihou: Cé'i». Dinlrnn �an­
t0S. Beline. Charrüo c Nilo; Paulista e Nair (Zc(juinhll),
Gi'do r Madureirn ) , Sicupira. Zé Roberto c Nilson.

O primeiro tempo terminou sem abertura de conta­
gem.

Na etrrp.t cornnlemcntar Tenente abriu o escore ao,

34 minutos em favor do Bahia. Madureira empatou aos
3S naru o Atlético rio Paraná.

O treinador Paulo Amaral do Bahia. uma Vê7 mais
(j.�1I nora extra no espctúculo quando foi prêso pela po­
lici.r por ler agredido ao apitador.

Em Pôrt ; Alegre, tendo por local o F,:':,t!in Olím-i·
co. o Internacional derrotou com tranqiiilidade r,o Fb­
IllC'1!!O anot ando 4 �ols :1 O.
A

-

arrccadadio �,;mou a impon'llnci!l de 20.730 cru­

zeiros novos. O JlliL foi () carioca Carlos Cost" ("om as

duns eQlIin'�s alinh',ndo com o segllinte onze: O Inter­
n�('ional: ·Gainet. Lr!l1rício. Escala, Pontes e Sadí: Ellon
e Dorinho: Carlito�, (Valdomiro), BriÍulio, Cláudiomi­
ro e Canhoto.

O Flamen!!o: l\brco Aurélio. João Carlos, Guilher­
me. Onca e p,nJl'o' He'lrique: C�rlinhos e Liminha; Wal­
dir.' Dionísio (Fio). Silva e Rodrigues Nét_o.
Primeiro tenlpo, lr.ternacional vencia por 2 a O. Cbu­

diomiro aos 12 c Dorinho aos 14 minutos for�,m os

m,ncadores.
Na etapa comp1ement:lr. Rráulio aos 19 e Cl:1ndio­

miro aos 40 corripJetaram o marc:Jdor de 4 para (1 In-
ternacional, O para ú Flamcngõ.

'

No 1'vlar;lcanil em rréíi .. cios m1is seTls!lcionúj, o V.l':­
co da Gam:1 den'oioll o Fluminense por 2 tentos n I.

Eberval inaugurcu o marcador aos 44 mi 'uto', (I I
n"imeira eláp" man'Oll o primeiro tento do V;>�co da
G!lmiÍ coprando pcn:l1idade máxim::l .

.

Na etapa derradcir:l era Ney quem nmpliav::J para o

quadro (f,; Cruz d-.: Malta aos 15 minutos.
Lula cobrando prn'1lidade m íxima anal OU o pC':1to de

h')nra d,! equipe tri.::olor. O Vasco venceu com: Pe.1ra
P;llllo, Ferreira. Moacir, Fontana e Eberval; D_milo, e

BC'1et: Nado, Ney. Valfrido e Silvinho.
O Fluminense perdeu com: F;!lix. O'iveir::l. G'Jlh�r­

d'). Altair e A�sis: Denilson e Swing; \Vilson, Samaro­
!li C1Úlldio e l_li Ia.

O Juiz for José Aldo Pereira· foi o :lpi,::,lor suhsj­
tuind') a Armando M:;rques que não se sentia bem.

Na' Capital Bandeirante no Es!ádio Cícero Pompc\l
de Tckdo o São 1':11110 obteve expressiva \ i'ória ao d.:r­
rotar o Botafogo do Rio por 4 tentos a um.

Babú 2 e Paraná 2 foram os artilheiros d(.)�� lricoh'·
res do l\1orumbí. rnfln:m\o que Humberto descontava
pnra os AI\'i-Negro'� de Geneml Severiano.
O São Paulo 've::lceu com Picasso, Celso. Jm"ndir,

Di,s e Dê Carlos !dberto e Nenê lLorival):. l\I iniL":I,
BabiÍ. Nelsinho e J\:raná.
O Bot:lfogo foi de: Cao. Moreira. Chiquinho I eoni­

(�:lS e Valtcncir; C"f los Roberto e Afonsinho, Zéquinha,
Humberto, Roberto (Ferreti) e P�lIlo César.

O l1pi!ador do encontro São Paulo 4. BotafClgo, 1
füi o carióca Antôr.io Viugc.

No Estádio l\la�:"hães Pinto em Minas Gerais a

Portuguêsa de DeSfortos colheu e'(celente resultado aQ
empatar com o Cruzeiro' em 2 gols.
Tv"ir e Lorico ,motnram para a Lusa do CaniJ!dé e

Rndrigues e Gilberto :1ssinalaram pnra o quadro estre­
li!(lo .

.A Portugllêsa jo.;ou com:' Orlando. Zé Mnria, Ul;s­
se". Marinho e Augusto: Paez e Lori.::o: Edú' (Eli CaIU­
d1'l). Leivinha. lvair e Humberto.
O Cruzeiro contou com: Fazano. Pedro Paulo. Raul,

D�!'ci e Néco: Zé Carlos e Dirceu Lopés; Natal; Tos­
tiio. E\'ah!o (Gilbe:·to-' e Rodrigues.
O iÍrbilro no mim::r:'io foi o argentino Roberto GoicJ­

ch6ia e a remIa SOI11ClI 22.169 cruzeiros nOVOs.

PRóXIMOS JOGOS

HOJE
Em Curitiba: Atlético Paranaense x Flamengo
No Maracnnã: Fluminense x Bangú
Eni São Paulo: Corinthians x Vasco da Gama
No l\fincirão: Crl17eiro x Grêmio
Em Pôrto Alegre: Internacional x BOlafogo
No Recife: Nál1tico x Bahia
QUINTA-FEIRA
No Morllmby: Palmeiras x Portuguesa de Qesportos
SÁBADO
No Maracanã: Bangú x Vasco da Gama
No Morumbi: S:io Paulo x Cruzeiro
DOMINGO
Em Curitiba: Atiêtico paranaense x Palmeira,
No Mar3clln:i: Fluminense x COIiJthians '

No Morumbi: Portuguesa de Desportos x Botatogo
No M ineirão: Atiético Mineiro x Santos
Em Põrto Ale!!re: Grêmio x Internacional
No Recife: NGutico X Flamengo

PRESTIGIE O ESP'ORTE
DA SUA CIDADE COMP�\­
RECENDO .AOS ESTÁDIOS,
EVIT.AND01 ASSIM. A ES ..

TAGNAÇÃO 1)0 ESP'ORTE ,t

. ------ .-.._ - -'-.. �
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F�OLIS, 19 "Acabou-
.

se o mito de que na entressa-,
ira não seria possível o abas-.
tcclinênt» normal de carne

bovinà; sem que 'fõsse prccl­
so tabelar os préços do boi
vivo' ou da carne, no ataca­
do e varejo", - declarou ,à
imprensa' o Sr. Enaldo Cra­
vo Peixoto, superíntendcnte
da 13UN.�B.

Quebrou·se, por outro la-
'do, o tabu da carne de caro

neiro, - prosseguiu, Chegou
a ser desaconselhada a im­

'portação desse produto por-
que era crença antiga que
em São Paulo o consumidcr"

.lrOI1ICOM(A�J(A
. JA em vár-ios comcntúr'ios nos temos re­

f�rido a Carnpmiha contra tóxico::; que rtlobiJi­
za todo O 'país, A campanha é mais educativa
dá 'que repressora contra o tráfico � uso de

Nxicos e que pede o apoiá do Govêrno ti.u Es­

tado, à exemplo do que sucede em 55.0 Paulo.
•

'

A prevenção contra a toxicomania deve

começar, através da educação, na idade íu­

gressá na escola primária, até que chegue ú

universidade, e deve ser dosada de acordo
com a mentalidade a- ser educada,

"

'No âmbito popular, onde acentundamcn­
te atua a Campanha em São Paulo, tudos os

in�íos lmdio-vi$uais devem ser
.

emprt�gado5,
buscando-se ad,'ertir. e, educ:lr a popuiaçao
adulta, através d�) rádio e da impr(:,l1�a que
nfio temos ainda aqui, a televisão apenHs pre­
vista para breve,

,

Eln tese, não pode haver repressão sem

que sejam tomadas medidas prev'entil'us, de­
fendendó-se i:i sentido paralelo das duns nções,
simúltâí:ú;umente, como objetiva a Campanha
paulista, considerando:-se o estado 3tqal qo
problema que' envolve a jl.lveutude, :;eg�mdo
se depreende do llotidúrio policia] c;·tarinen­
se, adolescencia, dos adultos, em vár:o., "blitz"
às v€>zes anunciados com sensacionalisll10, O

que é lamentável.

lérãa
FPOLIS 19 - o Insti­

tuto BrasiÍeiro de Admi­

'nistração M uni c i p a I

,UBAM) está organizando
uma série 'de cursos inten­
sivos para os Prefeitos que
'foram eleit'Os a' 15 de no-

Os seminários terão [l.

duração de três dias e re­
rão ministrados nos Esta,
dos, onde se realízal'am
eleições. tão logo hajam ü­

do proclamados os eleitos,
O programa organizadO

pelo IBAM visa proporcio-

" NOVO' FORIJM DJj
CURITIB�t\.NOS

FPOLIS 19 � A Cidade de Curitibanos teve, o seu

nóvo 'ParoU; inàugúra'do durant-e' a -estada do Gover­

nador Ivo Silveira nO município,' em ceriI!lônia presti- ,

gia"d-a };I·elas· autoridádes mun!cipais pelos Secretários
de F'$tàdo Norberto Úngarett�, Ivan Jy.t:attas e Lü�z .G�­
briel: vem como pelo Senador 'Celso f..amos. Falou lUI­

ciando a >:olenidade o Juiz da domarca; Palma RíbE·iro,
ex�ltando� a persopalidade do ll()rrienáge�do. trsdu da

Pfllayra a segui!," o advo�ado Osni Grannenian aúe,his­
tarjou às origens da, Comarca, lembrando os idos' de
1933 "eilJ que imperava a lei do gatiUlO e o Juii Ivo
GuUhon, ,com serenidade e equilíbrio tinha comr> úni­
ca àrma a capeta" Falaram ainda o' Presidente do Tri­
hunal de

.

Justlça do Est,ado.' Des. Adã,o BermÍJ:des, o

Governador Ivo Silveira ,e o Senador Celso Rainos,
, Ó homenageado, De's. I'vo 'Guilhon Pereira 'ele Mel­

lo, disse dn' s'eú discurso de agradécimento: '
,

.

"Dêvo confessar a minha emoção e 'quanto me

sinto honrado' POl' esta homenagem que me· elf-va e

"engrap.dece ao ,levar '() 'meu humüde nóme no pórtico
dêste Forum.' Que diferença dos velhos tempos passa'­
dos ein 'que' a Justiça' mal podia ftllicionar naquela sa­
la acanhada da. Prefeitura Munieipaf",

" '," '

,

Mais adiante. RsSev·erou o Desembargador: '

"Prccurei as razões desta hom'en'agem '-':... 0 para mim
- que já estou fora <ias julgamentos e distante do pre­
tório e�cesso, e me conv-enci que o ilustre Governador
Ivo Silveira. e o Presidente do Tribunal, Des. Adao Ber­
nardes, 'desejaram manifestar o seu respeito e consi­
deração ao Poder Jtl<liciário, çnflltecendo a pl;épria
Jüstiça, ria pessoa do velhó magistrada que, em 1933,
para aqui ve�o, e que aqui 1lo.freu suportando com l'e­

signaçã'o 'o desconfôrio absoluto, enf!,"en'tando com co­

ragem e' nobreza, ao lado dêste povo hospitaleiro, e

amigo a falta de ·estradas, de energia elét.rica, de l'e­

cursos médicos.
E encerrou o Deselnbargador Ivo Guilhon:

"Agradeço senSibilizadO· esta homenagem, que· é 'a
]lOmel?agem aO pró:P!io poder Judiciário.

.

'Qúe"(Ymeu nome neste belo edif:clo, possa inspirar
confiança aos homens da lei, nesta terra onde ini"eiei
a minha carreira de magistrado e onde, pelo trabalho,
humildade e honradez. procurei dignificar a magistra-
,tura catarinense.-

"

,

Os que hão de vir, hão de dizer, por certo êle soube
suavizar ,a lei, fêz-na, compreensiva e humana, sérviu a

causa' da justiça com serenidade e equilíbrio, Serripre
recebeu a t.odos com carinho e bondade, aconselhando
'e confortando.

' ,

Deixo aqui a segurança da minha estima e da mi­
nha gratidâo,'lev'ando para'o meu lar a lembrança dês­
te dia inesquecível, que é o coroamento da, minha
,vida de juiz",

Por outro 'lado chama-se também a aten­

dtô dos pids"ê" responsáveis à part ictpaçàc
dessa. Campanha de repressão aos tóxicos,
considerando-a "um brado de alerta pura que
êles sejam mais vigilantes",

'

Necessita-se, para tanto, do apoio não só
de tôdas as autoridades, mas, sobretudo, de
todos os pais conscientes, pois devem abrir
os olhos, evitando a negligência c desídia em

relação ao comportamento e às, amizades Lh.:
seuS' filhos.

'

Santa Catarina, pela Formação (Ie suas

autoridádes sobretudo no terreno dc! medici­

na, e não só da segurança pública, d� s::u cor-
,

po no magistér'io, mna 'Campanha ll'l�; mes­

mos moldes como a que existe no E"í<1l.lo de
São Páulo, pois que por sôbre cducntiva e rC.�­

prcssora, "a educação é arte de pJ'"<�parar a

persOliaJidade humana para uSllr b�m a li­
berdade",

Assim, seria também eficiente lI, Campa­
nha em Santa Catarina a distribuiçãU lias e�,­

colas e nos rires de uma cartilha' ilustrada

preparada por especialistas, de forma a at ..

cançur todos os níveis intelectuais (: �ociajs,

'pqra uma disseminação mais imed ia ta do
combate aos tóxicos.

nar aos Prefeitos uma fé­
rie de informações essen­

ciais sôbre o govêrno e a

administração' de um Mu­

nicipio. Entre 01; BEsuntos
a serem, tratados se in·
cluem uma lista das 'p,ovi­
dências imediatas que o

chefe do executivo munici­

pal deve tomar logo após
ser empossado e a orienta­
ção dos Prefeitos quanto às

fontes de receitas do Muní�
cipjo 'e sua adequada ex­

ploração, Outro t�ma im­

portante é a léi' da respon­
sabilidade dos Prefeitos e

suas obrigações quanto :1
presta�ã6 'dti contãs : das
cotas federais e de outras

·7:'.

ELIZ.A.BETH'
NO 'RECIFE
R!:=.CIFE, 19 UA'I J - A

rainha Elizabelh ,H chegou
c'ntem a esla capi!al jlrOccc!cn­
tc do Chile ,às ll-h.1l5111, 8ct!m,
panhada do prim:lpe Philiip ..
Foi recebida 'pelb l;l-vernaJor
Nilo Coelho e .;::ú �"cl:etáriü.
Os visitantes rum,;i'am' para ()

pôrto onde pel'Hoitara'm a

bordo do iate Rcd'" Brílánia",
retornando hoje '.:.<:.b 'f. c<lj.>i_�l
inglesa. Pequeno n,'lmero de
populares assistIU à passageni
do casal real no Ac:opor.o de

Guararllpes,-

RÁDIO
ALVORADA

A Emissora
, ,qUe- todos

gostam
de ouvir.

rendas transferidas,' assim
como diante da.s leis fede­
rais e estaduiL�s.

Como atração especial do
seminário, o lBAM distri­
buirá aos particip3Iltes va­

liosa documentação sôbre
assuntos de interêsse das

Prefeituras, inclusive um

roteiro dos programas fe­
derais e estaduais' de assis­
tência aos MÍlmcipios, em

todos os setores,
. Além dos técnicos do

IBAM, falarão aos novos

Prefeitos um grupo sele­
cionado de ex-Prefeitos que
se destacaram pelo êxito de
sua aãministrilçã6.
'o IBAM está articulando
com órgãos estaduais para
O maior êxito q�ssa inicia­
tiva pioneira,,.q\le pela pri­
meira Vez se r'taliza enol
nosso pais,

.

''Os cursos serão ministra­
dos gratuitamente. O IBAM
pede aos candidatos que
tenham a' intenção de par­
ticipar do curso, CBEO 'se­

jam 'e1eitos; que façam des­
de' já sUá in'sérlção' a fim
de facilitar o plal'lejamento
do curso, devendo os pedi­
dos serem dirigidos ao Ins-,

tituto, ,à Rua Miguel Pe­
reira 34:'_ Rjo 'de 3ane:ro,

flLEIÇõES
NO S. T. F.

não o aceitava. Mas a SU­
NAU já comurou 1. h)O 'tone­
ladas de c;1:neiro do Rit>
Grande do Sul, qtie está S'�ll'
do consumida no nio, cm' S,
l"aulo; em i:ii.'!.ó 1-1ol'iionte' c
Curitiba e será íntroduzirla
no mercado de' Saivador . Is-
50 ajudou, também a man­

ter normal o ab.istecimento
uc carnes ,

A �UNAB prosseguirá
em suas atividades de abate
ate u nrn da entressafra ce
novilhos �ordos, segundo de­
clarou o seu suuermtenden ...

te, Sr, Ernaldo'l;ravo 1'(;'L"{o.>­

to, para complementar o -

anascecirnanto de carne bo­
vina feito pelas empresas de
iniciativa privada. Não fJl'a
concorrência desleal aos aba­
tedores t:radicionais, reduzi­
r" ou aumentara sua matan­
ça à medida em que cresça
os fornecimentos partícuta­
res ou escasseie o produto
nos centros consumidores,

ESSJ é 11 razão por que

RIO, 19 (ASAP) - O ')\1-
prcmo Tribunal flcdcl aI reali­
zará no próxllno d!a i J de J�­
zcmbro eleições p;l�a rreq3ên­
cia' e vice ... presid�n�i.'. Dev�­
T;;O ser eleitos pal:l '-' próximo
biênio o aliJai vl·ce.prcshJen'!e,
Ministro Antonio G()nçab.�s
(lc Plivci.ra e par" ,J p��si"ê'�
da o Ministro '-ir.'c1l" 'Nunes
Ll:ul.- '

Verde
�,.,

�
;

no mês do' outubro último,
em meio 'a entressafra, so­

mente em' Al'o.lç.ituIJa,.nú frio
gonflco 't.' Maia, arrendàdo
a ::;UNAB, foram abatídôs
21 mil cabeças de 'bovinos,
quantidade que jaináis fór,!
"lc ..nçada, -nessa faixa qe
tempo, meS1110 nos períodos
de s.ara., Alem dus anares

no ,1'. !\laia, à SUl\AB Icz
contrato' de serviços com frí­
gorrucos de l..llJell'UO 1'1'e1O,
AU"POÜS, para aumentar. o"
fornecimentos a �çougueiros
dos centros de consumo.

Na liúanoara, uma rede
de 8,,0 açougues que rece ...

bem carne da SGI-JAB, pro ...

cedente de São Pauto e de
Minas, está abatendo mais dr
4i.l por cento do consuma ca ...

rioca desse produto, que se

eleva, ainda; a�4\)ú toneladas
díarias . O lUo já consumíu
cêrca. dé 500 toneladas PC!l'
dia, quando a carne 'era pro­
(lULU mais acessívelà massa

da popuíaçâr; de reduzido
'poder aquisitivo.
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Recuperaçãodus
Solos Exauridos

FPOLIS, - A Campa­
nha de Recup!fração da

Fertilidade do Solo, coo­

perativamente, desenvolvi­
da pela Acaresc, Ministério,
da Agricultura, Sudesul e o

Laboratório de Químicá
Agrícola' e Industrial da

Secretari;). da AgriCUltura.
segue seu desenvolvimento

nomlaI em matér·ia de pre­

parativos para uma reim:ão
no dia 21 de novembro

'

lFl

auditório do Edifício ' da',

Diretorias em Florianópo �

liso
Além de técnicos de ins':

titutos de pesquisas tam­

bém comparecerão àquela
reunião entidades bancá�
rias relacionadas com pro­

gramação' de desenvolvi"
menta agríCOla e aumento
de produtividade rural

A informação do titular

,dos negóciOS da agricultu:"
l'a Luiz Gabriel aponta que
a Campanha será implan-

CASA ROYAL S/A
.' "r

"

PEÇAS ,.C[;::T
CHEVROLET

ENCONTROVAI DEBATEll
:0 ENSINO NO INTERIOR

.

. ,.
. , "

.

.

FPOLIS, 19 - A Universi­
dade de Sant.a Catarina
UDESC - vai promo"er nes ...

ta Capital nos próximos di,IS
30 c 1<:' o I Encontro Sóbrc
Regionalização do 'Ensino Su­
l1críOT, reunindo os !)re;i,k,,­
tes das Fundações Educm:io­
nais de 1oinville, Blulllenau,
Rio do Sul, Lages, Tubarão,
Criciúma, 10açaba e C,lapecó,
bem como os direlores das es­

cólas de nível superior do in­
terior do Estado. O Encontl'O
visará, entre' ou'roo; pbjelDs.
bUSCllr uma coordenaç"o, pa­
ra a .expansão do e�sino su­

perior pelas . divlT5aS r"�üõ(',;
de 'Santa Cfltllrina;' pnni cvi-

tar o surgimento de unidades
novas sem que as e�jstentes
tl!llham esgotado sua capackh ...

de de matrkulas, bem comI)

entrosar a univei-�idade com os

planos de desenvolvimenlo,.
uma vez que a criaçao de
unidades de ensino snpel ior
nas diverass cidadcs niio VCIll

obedecendo a um phmejamen­
to de âmbito cstadual.
Na manbã de hoje, no Bt1 ...

neário de Camboriú. re"J'z',­
se um encontro' prelin1tnal',
promovido pela Fundaçfi'J
Joinville de Ensino na qual
deverá comparecer tUfl1bém o

Reitor da UDESC. profe�"or
Celestino Sachct.

,

t

,De outra pnrte o prcof. C�­
lcslino Sache! informcu que
cm sua úliima reunião o Con­

selho Universitário da UDESC
voiou o seu Quadro de Pc, ...

soai c uma nova cstruturaç:í'J
pilra o órgiio, ii serem p?sIC ...

riormeote encuminhados à
consideração do Governador
Ivo Silvl:ira. Informou, ainda

que dentrc os' fu:uros pas,o,;
da U[jiversid:'lde Estadual con­
ta-se a trunsformação oe 5lH!';

unidades de nível médio em

Ginásios Modernos c o f,m­

Cionalllenlo� em 1910, de um;1

Escol:J S\lpcrior' de Educ'1c,lo

Fh'ic:i,

tada tanibém naque'a reu­

niãd e conta com os estí.
mulos do' Governador Ivo
Silveira coloéados como

nos set�r 'das prioridades
urgentes,

DE BLUMENÁU fO-l1��8

FPOI,TR 19 - fttnn7ÃS dI" eXl�"rl;rnt� fH'" 1"''';''11 il

t!,da� "s untversldades cto país o Conselho de Rp1t."rp.:3
r',,� TTniven:írlades Brasiletras c"1111mica' que o Reitor
rI'l Unh,prSidade de Lo� Andes, lnc�liadll rn1 Mprida. na
Vpne?;úe1n" I11l1nifes.fou à Embniv"na do Brasil em Ca,
J'''cas grande interêsse em estabf'le�,r.r uni pro"r�'ma
de cooperação, abrangendo int.E'rc:'\mbio de estJ�dnntes
1"'< n ni>s graduados e ,de professôres, <;om universida­
de br� sl1eira,-

o- interêsse específiCO da univer<;idactp em tela. en­
C'r-"trfl �� n ...1' C!'II"-"'O& d3'l cipncias da lÍ,,,tpm.;tipfl p ela
p:cmnafia, havendo necessidade eSPfc:fica de cnntrn,­
hr,- 1"'Ir \1m' ou r'lnis anos, prnfrssor (lo mntpt11l'\t.ir,f\,
ele nível unive,'sitário e de alto gabarito, bem como

um T)rofe�'sor dI" geografia re�ional. COD'Í as mesmas
011f\lif1carões habilitado a ministrar um' curs() sôorr u

Amh'lca do Sul, - A Universidade de Los Andes pnde­
r;fl nagar a um professor qualificado até o teto df' uss
1.0')0,00 m::lis passa"',rp<; de ida. e volt,'l "'flrn o nrofE'ssor
(' �l1a espôsa.- - O DenartalYl-Pnto Cult,nral informou,
ainda, que o Reitor da, Universidade de Lo:: An(les 1)1'(',

tf'TIde vir, !in B'l'3si1 pro?Chllament.e_ sendo intereFsant,.
01'(" os Pll'õSn>: iniciais. no -sentlrlo de '11m nróg-ram,r. de
cnnp""'H'ão, já tenham sido dados. a f'!'rI 'qe (!l'e pos,,::!,

n"""nte a sua estada', ultinlar os entendimentos. a res-

pe;tn -

'

... "
.. , ..'" Panl maiores informac es. PS universidades ou os
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(;OSTA E sn:.v_i\.

Curso IHlllinislrativo���IS!�!;��!���e,,'
c' "(;cnte :Gosta e'Silva em telegrama que dirigiu ao Di­
,; retor da Fl'iCllJdáde de Farmácia e Bioquímica da Uni­

versidade Federal de Santa Catarina � Dr. LuÍ'z O�­

valdo d'Pc�mp.ora, confipua a Pf,esença do Presidente

'.' Costa e' Silva, nesta capital no próximo dia 5 de de­
zembro, li fim de paraninfar a colaçã.: dp. P:Hnl "da

'nova turn"Ía de BIOQUÍMICOS. em sole(aidade OHe,

ror soJ{citação do Marf'chal Costa; e Si�, será rea­

lizada às onze horas da manhã daquele dIa.

•

I EXTINC1\,O' DE
"

. �;.:. .,
-

ALFAND�G�t\...S
FPOLIS, 19 Vem de repercutir nesta

Capital O decreto assinado pelu Presidente
Costa e Sijva , que, com a extinção d,:, 31 n�'­
partições alfandegárias, visa a racionar to­
dó o sistema alfandegário do Pai". MUlr
'ter-se-á apenas as' que se encontram loca­
lizadas onde haja comércio intcrnucíonal
ti desembarque de passageiros -- «crescen­
tou o diretor do Departamento de Rendas
Aduaneiras sr, Joberto Romero de Barres.'

'O critério usado para a manutenção
de repartições aduaneiras foi o de' extin­
guir as que não se localizassem em Irontei­
ras ou aeropoi: tos internacionais, procu­
rando dessa maneira atender ilS necexsida­
des de fiscalização e arrecadação de impos:­
tos,

Secrelários da
Saúde Reunem�se

FPOLIS - Estiveram em

visita na Secretaria da
Saúde e Assistência Social
os senhores Eng", Guilber-'
ma H, Dávila, Eng" Paula
A.S. 'otton. Eng", Marcos
Barth e EngD José Bessa,
respectivamente, Consultor

da Organização Panameri­
c'ana da Saúde, Chefe, da
Divisão de Urbanismo e Sa­
neamento. da SUDESUL,
Chefe do Serviço Técnico

do 15" DFOS do DNOS e

Chefe do 14° Disti:ito' di)

DNO�, que .víeram tratar
do Programa da' Reunião
de Secretários da Saúde do
Sul areàltzár-se' em, março
próximo em Curitiba
O Sr. EÍlg"� Guillcrmo

li. Dávila' manifestou o

seu aplau.s:o e inte:-êsse pe­
los serviços de Saneamentó
que a:'Secretaria da 'SaMo
vem réa1izando.

. .'

o GOVERN�t\:DOR

ElU CATANDu,rAS,
FPOLIS. 19 - O Gabinete de Relações Púhl:cas

do Palácio do Govêrno divulga a seguinte Nota: -

Na sua visita a O'atanduvas na sem;ma passada o 00-
verna,dor Ivo SHveira foi alvá de· inúmeras 110mcl1a­

I!ens por ocasião da inauguração' 00 Grupo Escolar da'­

quele· munlcípio. Vários oradores se fizeram ouv!r, en­

tre os quais o Deputado Federal Romano Masslgnan,
que pronunciou o se'g-uinte' discurso:

"
, Excelcntíssimo' Senhor, Governador Ivo Sllvem?:

Ê pnra nós, motivo de mais grata satisfa�âo. ter
onortunidade de saudá-lo, Sua presença em Catandll­

vas, para inaugurar màis uma unidade de ensino e

pOcl' demais auspiciosa.
.

'

O DOVO catarinense já acostumou-se com o novo

rítmo de progresso e de desenvolvimento que o profí­
C'110 Í>'avêrno de Vossa Excelência imprimiu, ao nosso

Estado.-
.'"

Creia Senhor Governador, que vossa Excelência
ni'io é um combatente isolado, mas um grande Coman­
ilante _que tem atrás de si um verdadeiro exército' de
hom"ns e mulhereS' que, irmanados",têm como supre- ."

mo dpseio o engrandecimento de Santa Catarina, '

Gatanduvenses" saberemos mostrar que' confiamos
nos lJ.omens que nos governam e par'a provar istc ,fa­
remos' c')mo futuro Prefeito dêste promissor l}1JIllicí­
enio O ,éandldato indicado pelo Prefeito da Arêria o Sr.
AngeiO' José GroUo 'e para Vicp.-Prrfeito Agostinho
Jcâf1 (.)'ladros numa maioria eSJ1lagadora,

EEtamos certos que riós catarinenses a 15 de no­
"I:'�ro iremos prestigiar nosso, Presidenté Costr.. e

S;lva nosso Governador Ivo Silv·eira, enfim nosso::; co­
mandantes' integrados na Aliança Renovadora NadO:
nal. - Vamos unidos para uma demonstração de ql),e
realmente desejamos, a democracia, o progresso a trau­
quilid[1de e paz e a grandeza de nossas famil�as para.
que. elas possam viver,num clima de harmonia,

A cerimônia que 'estamos presenciando, na sua

Ilingeleza tem Ull!- Jlrofu�do significaçlo.. Não, �stamos
inaugurando um prêdio. Estamos' entregando a no::-sa
juvf'ntude uma oficina do saber, anele serão foriados
carácteres jovf'ns, dentro do respeito de Deus, à' Pá-
tria e a Família.-

'

Ao encerrar esta breve saudação desejo S.pnhor Co­
"p.l'l1'ldor congra.t:ular'me com Vossa' Excelência' fl'!ce
à filosofia de ação de sua administração. onde a ho­
nestid::<de, a prosperidade o patriotismo estão sempre
presentes, visando, antes de mais nada, o engrandeci­
mento de Santa Catarina e do Brasil.

Indústria fextil de Algodão
BR,DE
FPOLIS, 19 (Esp<?�,ia:)

Em cOI1tinuidade ús apr�ciaçõcs
que estamos procedendo em re!a�
ção aos estudos p.conôm)cos pru­
cedidc.'s pelo Banco Regir'llal de
Desenvolvimento do Extremu Sul

dirigido em Santa Catarina pelo
professor Francisco Gri1!o, desta­
camos hoje ti parte referente :1 i11-
dústria textil.

'

Cêrca de 70% d:1S empri"';;ls tl'X­
teis do Esta'do de Santa Catarinü
est1.ío situadas nas zonas de São
Francisco e Bacia do Itajaí, com
forte predominância nesta úiiinta,
Este fato pode ser atI ibuido h
existência de fatôres fá\';)ráveis,
como: relativa abund,'mcia de
mão-de-obi-a especializada, vias
de transporte àdequ�da�', fácil
acesso aos portos, etc.
No período 1950/60, o número

de emprêsas dedicadas à tecela­
gem zumcntou em 62 unidades,
passul!do de 76 para 138 cstabeIc'­
cimentos, portanto, COm um in­
cremento da ordem de �u,5C;�;
além de proporcionar, no mesmo

período, cêrca de 2 mil novo.,; em­

prego�, passando de 10 Iml para
]2 mi! operá.rios,
Grande parte da prod'_lção tl\\.­

til é destinada p:.lrú o ITIC1'C'ado
nacional, notadamente, o C�[1tro­
SuL A estrutura dêste rume no

Estado de Santa Catarina difere
da existente no País, fac� (10 im­

portimte papel desempenhado pc�
10,5

.

produtos de malharia�' A se-

guir �prcsC'nta-se algumas ;nfor-

macões de ordem técnicLi s()bn� O)

parque indust�-iàl textÜ dé Sania ,

Catanná, levantado's em
.

19()O, os
quais face ils pOuCas utteraçqes
havid::Js nes�e ranio de ��ivi4�de,
retratam com aproximação o pa­
noral11a atual do setor.

No período 1946-19(>0 o ramo
t�xlil cutarinense experimentou o

mais elevado aumerito d!: produ­
ção dentre as unidades da Fede­
ração, O consumo de algodão ati­

nientou nestes anos de 3.?t5 para
11.472 t(ano, O algodão mal:> con­

sumido é do tipo paulista que par:'
ticipou com cêrca de 7rY\'; das
11.472 toneladas consumidas em

1960.

Trata-se de matéria-pri1Ut\ COrll
fibra curta c, portanto, ;uL'quacla
ti elaboração de' proch!to" ['arda­
dos, ,,\ produção estadual de fius
eIev01.rse de 3,015 para 93 i 1 t/
ano ,entre 1946 e 1960 ,aiterando
a posição de Santa Catarina de
2,4% para 5,2% rIa' protltlç:lo ná­
donal de fios, A média de pessoas
ocupadas por estabelecirfJento
era de 263 nas fiações e 115 nas

tecelagens. O número' de fusos
instal�dos e em opera,;ão cr�

,

de
105,100, sendo todos do tlPl) con­
tínuo, Por sua vez, as tt:,ceIagens
possuíam 2,500 teares, dos' quúis
L99ó mecânicos e 449 aULomút1-
cos e automatizados. Esta ind6"­
tria, - concll.lem os �stud{)�' "do
BRDE, está a exigir Um plano de:,
reequipament(), fa�e ti ,.mtlg4jq�­
de e desatualização das máquinas
e cquipillUcntos existente:::'.
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BRUS(l.lUE (Da Sucursal) - Foram iniciadas. na

semana.queà passou, os ,trabalhos de construção do prédio
que depois 'ele concluído. deverá abrigar a agência local,
do Banco &. Brasil, O edifício imponente, garboso c

"portentoso,' que' deverá estar pronto no espaço de um

ano, apresenta as seguintes características: 1.176 me­

,tros quadrados, três 'pavimentos ,e edificado na mais
moderna e bclíssima arquitetura.

De parab�;ns 11 alta direção do Banco do Brasil,
que assim, dotará Brusque de mais um edifício, para
o embelezame1l!to do centro da cidade.

-

..

em

C'ouvite
O prefeito de São Paulo. Brigadeiro Faria Lima,

. enviou telegrama ao Prefeito Zadrozny, em que agLi­
dece o convite rec zbldo para presenciar as solenidades
alusivas à V FAMOSC, bem como de apreciar a m,'g­
ni.ude a mostra da produção industrial de Santa Cata;i­
na. É o seguinte o iex!p do telegrurna enviado pelo Bri­
gadeiro Faria Lima ao Prefeito Carlos Curt Zadroznv:
"Agradecendo gentileza convite visitar progresvism Biu­
menau et assistir I<AMOSC lamento impossibilidade
comparecer dia dezessete Pt Espero poder visitar inicio
próximo ano muito cordialmente Faria Lima".

Breve
Dinâmica

nhar, consiste numa elogtá­
vel iniciativa do jornal "IM­
PRENSA NOVA", que bem
soube buscar nas novas téc-

nicas de leitura, o mstru­
mento com que colaborar pa.
ra o progresso cultural de
Santa Catarina.

Sindicato
BRUSQUE (Da Sucursal) - Teremos hoje as elei­

ções para a escolha dos novos membros da diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Fiacão e

1 ecelagern de Brusque, para o biênio 69/70.
-

As eleições de hoje, no sindicato "rnodêlo" de San-'
ta Catarina, vêm polarizando as atenções dos 4.000 �ó­
cios, dos quais 3.l"li} elegerão os novos dirigentes.

•

Concorrem à presidência, pela situação, o atual
presidente Sr. Alfredo Holles, enquanto que, pela opo­
sição, o candidato " o Sr. Adolfo Irnlanowsky ,

As eleições serão realizadas a partir das 8 horas
da manhã extendendo-se até às 18 horas. As 20 horas
deverão ser iniciados os serviços de apuração e, logo
após o término dos serviços, serão dados ao conheci­
mento do público os novos dirigentes da entidade que
orienta os des.inos dos operários brusquenses.

..BLUMENAU (SC) 20 DE NOVEMBRO DE 1963

Assalto em Indaial : ABIM: .. -_...
._.....
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.
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..," . "Jorna!lstas e Radialistas
olObra d8 Plameg lerão 'Cursos de Extensão'
Surpreendente assalto deu-se na noite de segunda­

feira na cidade de Indaial. quando um Iárápío de "ou­
sado, '�espirito profissional", arrombou o Forum da­

'queIa .çidade. procurando dinheiro.

PÉ:itudQ

, e, dirigindo-se 'a sua

.mesa de trabitlho,' sentiu
. falta de duas' canetas, bem
como de um bloco de che-

ques. 1:
raeu o alarme às autorl­

. dades e, a seguir, os poli­
cíaís, comandados pelo Te­
nente-Delegado Sr. João

LalÍrenti;t:lo Ferreira' inicia-
, ';:rám.,!'ls :'di1igê:ilCia,s para a

a,Pl'Censão \, lió" assaltante; .

Eram. 9 horas e 30 minutos

quando Antônio Corrêia foi

'.: encontrado pela' Polícia, -

.' .sendo":df:)tido., 9 meliante, ':
. ímedíatamenter. provável-

1

. méhte actiIdrado pelo ';péí�'
taço" que dera. confessou
a sua responsabilidade pe­
lo feito.

Declarou
Ao confessar, disse que

sua intenção era; "apenas"
dinheiro, não se fixando em

qualquer outro objeto de
valôr. Apenas duas cane­

tas que pensava transacio­
nar logo que surgisse opor­
tunidade,
O assalto verificou-se por

volta das 20 horas' de se­

gunda-feira,:·sendo que An­
tônio Correia é blumenau­
ense e reside à Rua 2 de
Setembro, na Itoupava Nor
te. Tem 24 anos e é co­

nhecido, pelas
.

alcunhas de
• "Caéareco",' >'Plameg", e

"Jundiá". Até dias atrás
trabalhava como garçon no

Restaurante MariJuz, do
Balneário de Camboriú.

Os associados da Associa­
ção Blumenauense de Im­

prensa ABIM - no final
do corrente ano poderão
usufruir, juntamente com
os alunos da Fundação UnI

versltâría de Blumenau e

dos filiados ao Sindicato
dos Gráficos, de um Cursa
de Extensão Universitá;ria,
em que se procurará propí-

: cíar aos que militam na

imprensa local, bem como

a todos aquêles desejosos
de com ela contribuírem,
uma melhor preparação téc

nica, assim como uma visão
mais acurada de sua pro­
blemátíca ,.

As inscrições para o Cur­
so poderão. desde já, ser

levadas à ABIM, destacan-

.Alvejou
Plenaem

que, o cidadãQ Amarildo de Souza, foi interceptada por
seu colega de tra)?allio que, sem lhe oferecer defesa,
súbttamente; disparou quatro tiros em sua direção,
�azendo com que I até o fim do dia de ontem, não se

sabia se a vítima, hospitalizada em estado gravíssimo,
resistiria aos ferimentos.

tarína.:
Outros comentários, ago­

ra veiculados pela imprcn-

ltiglsllItiva e estaria assegu­

rada a cempatíbíliaação da
candidatura delPaulo Bor­
nhausen.

Si

, Verdade ou não, o bosto

',divulgado, retrata veemen­

temente o ínícía das lutas
suceésórías ql\c, com suo s

inumeráveis \ . implicações,
podem, 'certamente, "acarre-

"

tar muitas surprêsas,
.

'aos

observadores e comentarís-

tas políticos.
Confirmada. o , .propôsito.

do sr. Paulo "Bornhausen
. em concorrer para sua ele-i;i­

/ ção ao Executivo ' 'catarine��
se, é inegável que, em co�;
trapartida, gradatívamentêf
à proporção que outros can­

didatos
.

a candidatos defini­
rem suas vontades eleitoreí­
ras, os comentários, boatos
e mesmo simples "fofocas",
passem a ocupar a curiosi­
dade e interêsse do eléitora-:
do de nosso estado. (ABNl

o Sr. Amarildo de F'nU"lt

dirigia-se à sua residência
peal Av. Dom Joaquim, -

quando então, seu co'ega
de trabalho, Paulo da Silva,
cortou seus passos com o

veículo, jipe, com que tra­

fegava pela referida via

pública, e, bestialmente,
desfechou quatro projéteis,
.àa arma-de-fogo que tinha.
em suas mãos,' dos quais
'dois atingiram sanguínolen­
taménta a Arnàrtldo

,
Um

.

dos tiros alojou-se na cabe­
ça, causando grave feri-
mento no crâneo; enquanto
o outro tiro atravessou o

tórax da vítima; enquístan­
do-se no pulmão, sendo ês­
.te o Ierfrnento mais grave.

Vítima e Acusado
A vítima, Amar+ldo de

Souza, é casado, pai de 1

filhos e operário da Prefei­
tura Municipal, residente

Seu

do-se que os seus associa­
dos nada pagarão a não ser
a taxa do Diploma cobra­
,da peja Universidade Fede- .

ral do Paraná, através do

seu Departamento de Cul­

tura, que é a entidade res­

ponsável e encarregada pe­
la estruturação e do minis­
trar das aujas do curso.

WILSON R'ODRIGUES

ESTÁ EM BLUMENAU

Encontra-se em Blurneriau,
cumprindo temporada no

:MOITA (Ex-Pelicano), ore­
nornado cantor WILSON
RODRIGUES.
Cantor de grandes . méri­

tos, conhecido em vários

países da América do Sul,
continua granjeando simpa­
tias por parte do público
blumenauenses que o tem

aplaudido em vários shows
efetuados .nesta rápida tem­

porada em nossa cidade.

Colega
Avenida

no Jardim Maluche ,

O acusado, autor dos dis­

paros, é PauJo da Silva, ca­
sado e pai de 7 filhos, re­
sidente ã. rua Altamiro
Guimarães e: também .. ope­
rário da municipalidade.

Causa e

Consequência
O contrístantc aconteci­

mento, crime de con=eqüên­
cia� verdadeiramente cho-

3) Quem compra? I2) Quem vende ?
1) Quem produz ?
A informação que você
procura está nas 'ipáginas do Guia Azul.

I
Indicador azul do Rio

I ���d,��::�
-

__

cantes, origina-se numa ri­
xa ocorrida por motivos

profissionais, entre a vítima
e autor, Entretanto nunca

se poderia imaginar que
uma pugna de motivos tão
limitados é restritos, leva­
ria o espírito de um dos

contendores a um clima ho­
micida de tanta intensida­
de.

A vitima encontra se in­
ternada no Hospital Azam­
buja, como já dissemos, em
estado gravíssimo, não se

sabendo se poderá furtar­
se à morte.

o acusado, foi rscolhí-to
ao xadrez e sujeito aos trã­
mites do inquérito compe-

tente, 'instaurado pelo Dele­
gado Tenente osn; Si!vei­
ra . Até ontem já haviam
sido ouvidos os depoimentos

'suqunma:)sat o.nunn ap

SERVID'ORES
MUNICIPAIS

(Conclusão da la. pga.)
Constarão da programa­

ção do ensino a ser minis­
trado pelo curso, as seguin­
tes m.dérias: Normas Bási­
cas para Elaboraçào e Exe­

cução Orçamentária; Conta­
bilidade Pública; Itefonna
Administrativa; Relaçõe�
Humanas e Relações Públio
cas; Normas para Prestações
de Costas em Geral; Fundo
de Participação dos Municí­
pios: Normas para Contrata­
ção de Servidores Públicos
pelo Regime da Consolide­
ção das Leis do Trabalho;
Sistema Tributário Munici­
pal; e Conferência de Encer­
ramento: Atribuições do Po­
der Executivo Municipal. ;;1

Comandante da 53• R.M., Vhega
. �

'Boje 'Noite
...

aà
JOINVILL= (da Sucun.al)

JoinvUle
seja o 13° Bata�hão de Caçado�
resl devendo retornôr sexta­

fe.iriQ a Curitibal sede do
'

CO�

rr.ondo.

Procedente de São Francisco
do Sull onde inspeciona o Forte

Marechal LUZI deverá chegar
às primeiros horas da noite de

hoje a JolnvilleJ o General de
Divisão José Campos de Ara­

gão, Comandante dei 5�. RegIão
Militar e 5° Divisão de Infan-

HOMENAGEM

Amanhõ, às 12 horas, o Ge-.
neral de Divisão José Campos
de Aragão será homenageado
pelo Comando do 13° RC.I corn
um almôço que terá como ·10-
cal Q granja do batqlhõo locaL

i\JOS ILUMI�fl�10S
Ninguém pode contestar, que nós f,ambém iluminamos a V FAMOSC.

Contribuímos com o nosso poterldal energético para alicerçar a pujança da es ..

tupenda mostra industrial de Santa Catarina, proporcionando o brilho, as luzes e as

'zôres aos "Stands" das' firmas que lá expuseram.

Como todos que contribuircm para 00 sucesso da Exposição, nós também racio­

cinamos, exclusivamente, em têrmos d2 progresso para Santa Catarina.

Estamos certos, pois, que, embora se encerrem ,as festividades da V Feira de
Amostras de Santo Catarina, néio perecerá o afinidade de ideais entre nós e as em­

prêsas lá presentes

CENTRAIS ELÉTRICAS DE

!l 1]1

SANTA CATr'-RJNA
rJI CELES() -

FflMOS(
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